
':'::-l.....
.' • G,J

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA
Centro de Pesquisa /.\gropecuária do Trópico Semi -Arido - CPATSA
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural- EMATER/BA

\

\,
)

.',---- "

}"
/Lagpinha

/fil. "
/. ~",,·"I --. <, <, -.. \

/". / '",\
_", I \)

/""! 1
..' / ~'

./ I \'

\ ,// ( \\"
'.. ./ ,.: \ \ \

...--' ./ ! '<.,
/ I

\\~--r----:
\ !i, , I

/'I'::,~~~,,,.~,
" I "

/ \ I
~.. " I,,!
!~ "I \
~ / / \\

./
(

"""

r 1I I

(

\
"

1

1\ I
I I

~,
, ~ '\
I " • .A ••

uma expenencia
de planejamento

comunitário
II1 I' III ' I III 111 I

I

III III

"\
\

'I
,~

I
. I
, f

1

Petrolina - PE
maio de 1989

Massa,roca: uma experiencia de
\ 'rI 1989

, 1I1 ~1I1.Blliifflui ilíir00
7839-1



Empresa Brasileira de Pesquisa ~gropecuaria - EMARPpn

Centro de Pesquisa ~gropecuaria do Tr6pico 5emi-~rido - CPPTSn

Emp~esa de Rssistência Técnica e Extens~o Rural - EMRTER-B~

MRSSRROCR: UMR EXPERIENtIR DE PLRNEJRMENTO [OMUNIT~RIO

PETROLINR - PE

MRIO DE 1809



Documento Organizado por:

COOPERRÇ~O FRRNCESR

JEi=lNPOUDEVIGNE

GILLE5 RICHE

JERN PHILIPPE TONNERU

CPRTSR/EMBRRPR EMRTER-ER

VINICIU5 ~OS~ DE 50UZR VIEIRR

CRRLOS RLBERTO Di=l5lLVR

WR5HINGTON LUIZ LIMR CERDUEIRn

ERINRLDO BEZERRR DR SILVR

ERIVRLDO MRRCULR COELHO



!) INTRODUr;~O

Massaroca ~ um distrito do municipio de Juazeiro, Estado da

Bahia, situado a 62 I<m da sede, na rodovia Juazeiro-5alvador.

(Figura 1).

o trabalho desenvolvido desde o mês de julho de 1987, foi

lançado conjuntamente pela EMBRRPR (CPRT5R) e EMRTER-BR, unidade

regional de Juazeiro, a partir de um desejo comum de coordenar os

diferente~ trabalhos que diversas instituiç~es, estaduais ou n~o,

desenvolviam em apoio principalmente- à comunidade de Lagoinha. Em

particular, a EMRTER-BR desenvolvia um trabalho de organiLaç~o

das comunidades desde 1983.

R proposta inicial do trabalho procurava integrar-se numa

perspectiva de projefo de desenvolvimento local, caracterizado

pela concep~~o, organizaç~o e realizaç~o de ações coordenadas,

associando os aspectos econômicos, tecnicos, sociais e culturais.

R proposta inicial do trabalho podia ser considerada como

uma vontade exterior (essencialmente EMRTER-BR e CPRTSR), visando

definir um Quadro de intervenção para tornar os scus pr6prios

trabalhos mais eficientcs, a serviço dos produtores. Este Quadro,

Q E~Qi~i~1 tinha dois objetivos essenciais:

- Oryaniza-r

propostasi

o s p ro d u to re s p a ra se ap ro-~r i a r . das inovações

- Definir com precis~o as regras, as linhas de trabalho e as

orientações técnicas dos órgãos.
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~ elaboraç~o deste quadro de trabalho, o projeto, obedecia

~s seguintes hipóteses:

a) Necessidade de estudo da realidade.

Este estudo deve ser permanente e 'deve realizar-se

durante e após a instalaç~o do Projeto Global de Desenvolvimento.

- R fase "ex-ante" cor responde ao diagnóstico

- n fase durante e Bex-post" compreende o acompanhamento e

avaliaç~o do projeto.

o conhecimento produzido neste estudo tem como finalidade a

modificação da situação. Ele ser~ um instrumento de às

de decisões. Porém, este estudo deve ser

apoiando-se sobre a seguint~ problemática: "como transformar os

problemas, as aspirações, os desejos, as necessidades dos

"

N~o h~ projeto válido, se não há participaç~o efetiva e

apropriaç~o do processo pelos produtores.

Deve-se estabelecer, com o agricultor, o diálogo permanente,

que se dará em todas as etapas do projeto, oporlunizando a todos.
05 participantes, os conhecimentos que permitem:

- Rcompanhar o processo

- ~propriar-5e das inovações propostas
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Dominar-se cada vez mais o projeto.

cJ O conteúdo do projeto, ter-se-a mesmo uma abordagem

global, devido à natureza das instituifiões envolvidas e a

realidade social, pri~ritariamente dedicado ~s condifiões da

produfi~o agropecu~ria.

d) ~ elaboraç~o do projeto deve seguir as seguintes fases

(TONNERU et ali 1988J:

- Identificaç~o da 'rea geogr~fica do projeto

- Diagn6stico participativo

- Estruturação dos produtores (grupos de interesse ... )

Elaboraç~o do projeto em si.

n comunidade de Lagoinha, situada no distrito de Massaroca,

contando com um certo grau de organização social graças a

interligaç~es familiares na sua genesis, foi a base para o inicio

das atividades da EMRTER-BR e EMBR~PR. Porém, a comunidade rural

n~o tem a dimens~o e a masssa critica suficientes para dar aos

agricul lares o peso necess'rio para negociar e mobilizar as

estruturas externas de apOlO. Para suprir essa carência e atender

esse objetivo capital, ficou decidido levar em conta uma escala

su~erior através de uma unidade mais ampla, congregando vârias

comunidades, respeitando, entretanto, as realidades as

particularidades de cada uma, apoiando-se sobre as ligaç~e5 e as

relaçôes talvez sutis, mas reais, que possam existir entre elas.

Esta unidade maior foi rapidamente definida com um conjunto
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2
de nove comunidades/ numa área de 300 km / com 260 familias.

Uma primeira fase do trabalho foi desenvolvida na comunidade

de Lagoinha, de julho/87 até julho/88. E esta fase que é relatada

no presente documento. R exten5~o âs outras comunidades, iniciada

a partir de maio/88, encontrou várias dificuldades ligadas às

institui~ões governamentais, em particular, a EMRTER-B~ (operação

desmon~e).

Rpr~senta-se a seguir:

- R regi~o de Massaroca

- O d~senvolvimento da experiência na comunidade de Lagoinha

- Rs perspectivas futuras do trabalho.



11) R REGIRO DE MRSSRROCR

r e q í ã o de M.assa roca I localizada em pleno cora!;ão do

Sertão, a uma distância de 59 km de Juazeiro da Bahia, em dire~ão

ao Sul, é a imagem viva da grande diversidade de situações

ambientais observadas no Tr6pico Semi-~ridri brasileiro. Situados

no ponto de encontro de vârias provincias geol6gicas, os soLos

têm caracteristicas bastante diferenciadas em fun!;ão da grande

variedade· litológica.

composiç~o floristica

Os

da

reflexos são importantes tanto na

vegetaç~o (ver legenda do mapa geo-

ambiental),

rural.

como no quadro de ocupa~ão e de utiliza~ão do espaço

O clima pode ser definido como tropical quente semi-ârido.

~s chuvas acontecem-no verão austral (novembro a abril), com um

total médio em torno de 400mm/ano. Em termos de compara~ão,

assimila-se ao ver~o mediterrâneo permanente, do" tipo que ocorre

no Rlgarve (extermo sul de Portugal), concentrando duas

caracteristicas próprias:

R primeira, favoravel, ~ o grau higrométrico elevado do

ar o ano todo "Cem tor-no de 60~) , com consequências bastante

p os i ti v as

coqueiro

para um grande n6mero de plantas. Por exemplo, o

(se abastecido normaLmente de âgua) produz muito bem

nestas condi~ões.

- R segunda caracteristica, bastante desfavorâvel, é a causa
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principal dos problemas crônicos que castigam as populaçBes

rurais do Nordeste, e a grande variabilidade do voLume das

precipitações de um ano após o outro ( V . Tabela). Rssim, a

e5taç~o meteorol6gica de Juazeiro registro~, no periodo de 1912-

1958, uma média anual de chuva de 435,6mm com os seguintes

valores extremos 208,7 em 1951 a 1.055,5mm em 19241 Por outro há

uma distribuiç~o erratica e imprevisivel destas no decorrer do

período dito "chuvoso", o que nesta medida ~ sugerida peLo numero

escasso de dias de chuva (V. Tab.L Nestas condições, ê dificil

se estabelecer o significado de um ano padrão em termos de

agricultura de sequeiro, pois a maioria dos anos é atipica.

TR8ELR: Medida mensal e anual de precipitaç~o (mm)
dias de chuva para a estaç~o meteorl6gica
BÇj. Periodo 1912-1958.

e de numero de
de Juazeiro

MES : J F M R M J J R • 1 S o N D ITOTf:lL

mm 2,8:3,6:1,6: 3
I I I

___ 1 ' 1 __ -

I
I

:11,4:53,7:70,8 435,6
I

----,---- ---- -----
I
IDH1S

DE
CHUV

3,2 2,712,8/1,6fO,6
I I I
I I I

1,8/
••
I
I

Fonte: MINTER/DNOCS - Observações pluviométr cas do
Nordeste do Brasil

Uma outra caracterislica importante Ó a amenizaç~o r~pida

das condições climAticas com a altitude (queda da temperatura,

aumento das precipitações reais e ocultas), fato que lembra

outras situações na ~frica do Leste (RICHE e~ al, 1971-1976).

Diante deste quadro climático, a transposiç~o sem

ajustamento adequado de experiências agronômicas e de sistemas de

produção elaboradas em condições
semelhantes, conduL, gerdlmente,

ambienlais parecidas,
a um fracasso total.

porl?m n:":lo
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b) Q RglgYQ4 ª ggQ1QYiª4 ª liiQ1Qgig e ª~ ~yª~ ÇºQ~gQ~gQ~iª~

~QQLe a~ caLa~ie~l~ii~ª~ Qº mªigLiªl Qg QLiggm Qº~ ~Q1Q~ g ªlQ~Q~

ª~Qg~iQ~ [i~iQrr~mi~Q~ Qª ~gggiª~ªQ.

o Nordeste brasiLeiro possui uma história p a l e o c Li rn á t i c a

movimentada tendo, todavia, predominado, desde miLhões de anos

(provaveLmente

subdesérticos.

comparando-os

desde a era secundária),

Pode-se ter uma idéia de!ites

c L i ma s

c l i ma s

aridos e

ao cLima atual das margens desérticas

pretéritos

do Ogaden

(RICHE: et a L , 1971-1976). Estas condi~ões climáticas mais ou

menos agressivas atuaram até cerca de 5000 ou 6000 anos I=l_ C. ,

provocando erosão do material móvel e cavando vaLes Largos e

pouco profundos.

o modeLado atuaL é,pois, o reflexo das caracteristicas

litolóyicas e estruturais da formações geológicas. O aspecto

geraL é de um platõ suavemente ondulado de altitude média, 500 a

600 m entalhados por vales pouco profundos e salpicados de

pequenos serrotes isolados. Em dire~~o ao Sudoeste, perfiLam-se

05 relevos tabulares dos confins da Chapada Diamantina (altitude

800 a 1000 m L.

Duatro grandes provincias geológicas s~o observadas: suas

cdracteristicas litoLógicas conferem ao material de

solos-especificidades marcantes:

origem dos

de

- Na parte Leste da área é o dominio gI~Q~ti~e: 05

textura media, ricos em feldspato (fonte de cálcio)

granitos

e mica

br·anca (fonte de pot~ssio e magnésio) desagregam-se dando um
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material arenoso de cor clara. Por vezes, observam-se enormes

bLocos residuais de formas arredondadas: eles dão à paisagem seu

aspecto singular, contrastando com a monotonia do relevo plano a

muito suave ondulado. Predominam os solos leves e rIcos

(Regossolos),
<'.

vegeta~ão nativa e densa, arbustiva e tambem

arb6rea de acordo com a profundidade efetiva do solo.

- Um pouco mais a Oeste e abrindo para o Sul aparece UIO

comple){o mais ou menos metamórfico de micaxistos a biotita COlO

ocorrência de rochas básicas. Os produtos de alteraç~o destas

rochas s~o argilosas, ricos em magnesio, ferro e

dando origem a solos de fertilidade quimica a l ta

(BRUNOS N~O C~LCIC05), entretanto pouco espessos e apresentando

uma cobertura cascalhenta formada a partir da desagragação dos

f i Lõ o s de Quartzo bastante abundantes nestas formaçe'íes. Os

afloramentos são poucos e o relevo suave ondulado. vegetação

natural obserdava e pouco densa, porem com extrrato lenhoso baixo

abundante.

- ~s partes central e Norte s~o formadas por um ~rande platô

calc~rio (Tabuleiro) de baixa altitude (450-500 m). Na origem,

este calc~rio de cor bastante leve, depositou~5e no fundo raso de

uma grande lagoa em condições de aridez extrema, isto no final do

terciário e no inicio do quartenario (BR~5IL, Bahia, 1978) ,

condições lembrando aquelas dos "Chotts· do Nort~ do deserto do

Saara. Este material calcário dá origem a solos muito argilosos

ricos em cálcio e magnésio, apresentando grandes fendas de

retraç~o na época seca (VERTISSOLOS). n vegetação é arbustiva em

i lhotas nas áreas mais drenadas, enquanto que nas áreas de
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drenagem lenta predomina o extrato herb~ceo que desaparece
.

por

completo na estiagem.

- R parte Sudoeste é o dominio dos relevos tabulares de

a l t i I b de superior a 6~~ m. ligado~ ao sistema anterior por uma

escarpa lngreme com afloramentos e pedregulho. Em termos de

geografia fisica é uma "meseta", formada por um calcário

metamórfico (calcârio Bambui) velho de mais de 700 mi lhões de

anos CBRRSIL1 1978J. Este calcário dá origem a solos argi losos

amarelos e amarelo-avermelhados ricos e bem drenados ([RMBISSOLOS

Latossólicos). vegetaç:ão natural é abusto-arb6rea densa

beneficiando-se de condições climáticas mais favoráveis.

- Na parte Sul, o platô calcario (tabuleiro) é recoberto por

sedimentos oriundos da serra. Os solos s~o profundos e ricos

(CRMBISSOLOS Latossólicos). R vegetaç:ão natural é arbusto-arb6rea

muito densa.

R rede hidrográfica 6 formada, como na maior parte das

regir!es secas, por cursos de água de vazão i termitente. São

todos afluentes ou subafluente do Rio São Francisco ou do Rio

Salitre.

Os vales são pouco ou moderadamente encaixados e as formações

aluviais pouco desenvolvidas apesar do grande tamanho do leito

dos riachos, sinal de um regime hidrico do tipo torrencial. Com

efeito, a vaz~o instantâhea pode ser considerável, principalmente

9



com ocorrência de chuvas de forte intensidade costumeiras naa

regi~o. Os riachos Barrinha e ~gua Branca, os mais notaveis da

tsrea, t~m

de rurais.

de servido de base para implantaç:~o

Os riachos

de

dos

um grande

entalhes donómero comunidades

tabuleiro comportam igualmente comunidades importantes.

Por causa das caracteristicas em geral desfavoraveis do

subsolo muito permeável, alem dos problemas ligados a descarga

sólida riachos quando das enchetes as s::\oalta dos barragens

poucas, a mais not~veL sendo encontrada no Riacho Barrinha, com

uma represa de um voLume má~imo de 200.000 m3.

Rs águas de superfície SdO armazenadas em barreira nas áreas

malS favoraveis (U[arrascon
) ou em grandes caLdeirões naturais ou

cavados na rocha nas areas de afloramento de granitos li a r e i a s li ) •

Os recursos em águas subterrâneas s~o mais importante do que

se imagina porém com água de qualidade desigual,geralmente,

sobretudo, consumo animal, assim comou t i Li z à v e i s , parapara

pequena irrigaç~o.

Para Locais malS favoraveisdeperfuraç:~o os

encontram-se nas falhas geológicas no cristalino, onde o Lençol

freático situa-se entre 30 e 70 m de profundidade. Rs aguas silo

frequentemente

("~reiasft). Na

magnesianas ("Carrasco"), por

unidade Tabulei"ro existem boas

s6dicasvezes

possibiLidades ao

longo dos eixos de drenagem. Rs aguas s~o duras, por6m raramente

sÓdicas. Nos tabulares de altitude agua

caral

("Serra")relevos a

encontra-se abundância nos "bolsões· doreLativacom

caLcaria entre 50 e 70 m. de profundidade com água!:> duras

10



pouco .carregadas em sódio.

De uma maneira geral, estudos hidrol6gicos mais detaLhados

\1. têm Que ser implementadas para melhor avalia~ão do potencial em

águas subterrâneas das diversas situaç~es geo-ambienlais. - Se se

referir ao poço aberto perto da comunidade de Canoa, uma area de

falha Que deu nos testes uma vazão de 12.500 L/h~ de uma ~gua de

qualidade razoável, o quadro apresenta-se como bastante animador.

caraclerislica mais destacável da região de Massaroca,

como em todo Nordeste do Estado da Bahia, a existência

comunidades baseada sobre reLaçôes famiLiares antigas e

o fundo de pasto. Nesse sentido,

além do esfor~o de organiza~ão realizada nesta d~cada peLa igreja

~ a EM~TER, estas comunidades t~m uma din~mica bastante diferente

do Que se encontra em outras partes do Nordeste: a solidariedade

o consenso predomina sobre a soLidariedad~ ~~~~~i~~,o

contrato. (TONNIES)

Esta originalidade é provavcLment~ Ligada à história da

coLonização.

Devido as condições climáticas dificeis (pluviometria media

inferior a 500 mrn L, a proxi~idade do Rio s~o Francisco ~om as-

suas potenciaLidades superiores, levou os grandcs proprietarios,

no s.f!cuLo XIX, a deixar as terras, ou mais exatamente, a

apropriar-se destas regiõcs, concentrando-se em situação maIS

favoráveis (Vale do Salitre). Neste vazio juridico, apareceram

1 1
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sistemas familiares, com gest~o comunitària das àreas devoLutis

(fundo de pasto).

Rs comunidades apóiam-se no espaço fisico da antiga fazenda

(fazenda Lagoinha,fazenda Cipó). ~ grande maioria dos membros é

descendente dos ~~g~giLQ~ que assumiram as terras no século XIX

ou inicio do século XX.

o sistema dominante é a pecuària extensiva em campo aberto,

com pequenas propriedades.

culti~adas serem cercadas,

Caracteriza-se pelo fato das flreas

enquanto os campos abertos são

destinados a criação de gado. Cabe ao animal procurar o seu

alimento, por isso ele vive a caminhar, a fim de matar a fome.

o alimento é abundante na estação das chuvas, rareando na

estaç~o seca, quando o gado tem de procurar as áreas umidas.

R renda que assegura a familia é o rebanho caprino e ovino,

mais fflciL de capitalizar e aproveitando melhor a ca~ t inga -da

propriedade comunitária.

o espaço disponivel ~ ainda grande. n terra não é escassa

(pois é narata), mas, para poder ser produtiva (assegurar a

alimentaç:~o do rebanho no periodo seco) ela deve ser beneficiada,

o que impLica em:

- Cercas·

- Desmatamento

ImpLantaç~o de cuLturas.

12



Este último objetivo ~ evidentemente ligado às necessidade

alimentares da familia, os restos culturais sendo forragem.

E a produtividade destas terras pràprias, destas reservas

forrageiras que

quantidade de

vai determinar a capacidade de suporte, porém a

rebanho, a renda. ~ tipologia dos sistemas de

produç~ovai refletir o esforço dos produtores a beneficiar as

terras disponiveis.

~ salientar que, em algumas manchas de terras

sistemas têm uma vocação agricola mais definida,

mais férteis,

os mesmo se a

caprinocultura continua a ser fonte de? renda principal.

(Regossolos e [ambissolos).

13
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111) DESENVOLVIMENTO D~ EXPERIEN[I~

1.1) O produtor como fonte privilegiada da informa~ão:

Para atender aos objetivos (realiza~ão de um estudo rapido,

eficiente e operacional)1 foi decidido elaborar um diagnóstico,

baseado na análise critica da visão, da percep~ão, da relação do

próprio informa~ãoagricultorl fonte de de disponibi l I d a d c

imediata. diagnóstico vai poder aLimentar desde o oo inicio,

indi~penst,vel diáLogo com o agricultor, obrigando o agente de

intervenç~o a um esfor~o de análisel de compreensdol ressaltando,

nesta a l t u r a , o qualitativol o subjetivol o gLobaL em rela~~o ao

quantitativol Por foiobjetivo, parcial. ISSO,aoao

1.2) O campo de estudo

Uma é essencialmente uma organiza~ão acomunidade serVl~o

das famílias que a compOem e se desenvolve com decerto grau

complexidade. Existe uma série de compromissos e de meIOS comuns

para a elabora~ão de comunitáriol ovisandoprojetoum

aprovei tamento Estes recursos, nodos recursos que ela dispõe.

caso da agropecuária no Nordeste do BrasiLI são essenciaLmente os

1"'l



' ..-',

Porem, a análise da comunidade, organizou-se através de uma

triplice abordagem:

- Rs -estruturas sociaisM ~anlo a nlvel da comunidade como

da pequena regi~o

- O meio natural

- I=ls familiares,unidades como organização sociaL

predominante.

a) R comunidade de Lagoinha é um conjunto de familias,30

com uma população to t a L de 139 pessoas (53% e 60%mulheres

menores de 25 anos).

I=lgrande parte de~ta populac;:ão é descendente dos instalados

em 1817. ([EROUEIR~ et al). pois,~s ligac;:ões familiares são,

bastante fortes.

bj ~ comunidade dispõe de pa~rimônio composto de:

* Uma superfície total de 3.763ha, sendo 2.229 ha de "fundo

de pasto, vegetação nativa em propriedade col~tiva.

- Um centro comunitário (escola, reunião)

- Um barreira

- Duas aguadas no fundo de pasto

15



- Duas cisternas comunit~rias de 1.~~B m3 cada, tipo [p~TSn

- Um po~o artesiano para aLimentaç~o do rebanho

-' ... -:,

- Cinco arados

- Cinco burros

- Uma carroça

- Duas máquinas de costura

- Um conjunto de 3~ comelas.

c) ~ intervenção da igreja em 1980, reforçou a organizaç~o

da comunidade, primeiramente com tarefas pastorais CcatequeseJ e

depois com objetivos mais concretos.

~ associaç:~o comunitária

em para regularização

foi

da

criada

posse

com apoio da

do fundo de

EM~TER-8R

mobilizaç~o de recursos monetarios

projetos: PRPP, S~o Vicentc!J.

(subsidias

pasto e

grandesde

agora, as principais realizações d~ comunidade foram

ligadas a instalaç~o de infra-estruturas.

d) ~ comunidade-de Lagoinha, pelo dinamismo de seus lideres,

conseguiu atingir um grau elevado de respostas as suas

necessidades de ordem infra-estrutural, básicas(1J.

Sentiu-se, depois desta primeira fase, a importância de uma

reflexdo coletiva sobre as modificações dos sistemas de
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·produç:~o, familiares ou mais exatamente como a organzaç~o

.c omun i t à r i a poderia ajudar as decisões individuais. E de fato,

passar de uma atitude, essencialmente reivindicat6ria, para

ap rove i tame n to de recursos do governo, a uma atitude mais

interiorizada de construção de um projeto.

I: evidente que a organizaç:~o vai mudar de natureza. Mas

devemos reconhecer que não se tem, ate hoje, os instrumentos

para avaliar, de forma satisfat6ria, os níveis de organizaç~o

social. Porém, este trabalho ficou no dominio do empirico,

baseando-se na hipótese de que a di5CU55~0 e a elaboraç~o de um

projeto comunitário podem responder a estas exigências de

organiLaç~o social.

aJ ºª

o meio natural vem sendo estudado, de um modo geral, por

especialistas que elaboram documentos temáticos ( e x . : mapas

geológicos, pedol6gicos, de capacidade de uso da t e r r.a,

vegetação, nem sempre adaptados às necessidades dos

usuários em potencial. ~ssim, 05 ator~s do d~senvolvimento rural

precisam, sobretudo, de documentos sint~ticos onde os diversos

p a r áme t ro s do meio estejam escolhidos e cruzados em função do

objetivo a ser alcançado. No que da respeito às ações do

(1) R única

pasto

reivindicaç~o n~o satisfeita Q cercar o fundo de

I..
17



desenvolviemto rural realizadas no Nordeste e caracteriLaç~o 'do

meio naturaL em unidades geo-ambientais parecem

contenfo à expectativa da demanda.

cor responder a

o conceito de unidade geo-ambien~al pode abraçar realidades

diversas de acordo disciplinas (geografia, ecologia,com as

p e d o t o q í a i o t c . ) . Entretanto, aquele se adapta melhor àsque

metas desenvolvimentodo rural parece a seguinte: "Umaser

unidade geoambiental pode se definir como uma entidade na qual o

substrato (material de origem), a vegeta~ão natural, o modelado,

a natureza e a distribui~ão dos solos em funç~o da topografi3 e a

ocupaç~o do constituem conjunto problemáticadeespaço um

homog~nea, cuja variabilidade é minima, de acordo com a escala de

cartografia CRICHf: et a l , 1885) H. ~ ausência de referência às

condiçeles climàticas se deve ao fato que se considera que a

vegetaç~o natural (pelo menos no T5~) nos seus aspectos

floristicos e sociais integra perfeitamente os dados

edafoclimãtico5 do meio estudado.

~ unidade geo-ambiental ~, pois, um "instant~neo· tendo como

objetivo um diagnóstico dos parâmetros originais a respeito do

meio natural e das suas altera~ões pela a~ões antrópicas. Uma vez

os parâmetros estes podem o alvo dedetectados, ser

investigações ou menos aprofundados em fun~i:'Io metasdasmais

almejada~ pelo usuàrio do documento.

Os Tipos solo e a hierarquização destes na paisagem,de

constituem "espinha dorsal" unidade Coma da geo-ambiental.

contexto do clima semi-ârido, as caracteristicas dono
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solo em. relar;~o à din~mica da água (drenagem, re t e n ç ã o 'de

água, resposta ao tipo de chuva, volume de solo explorado pelo

sistema radicular) s~o fundamentais. Juntamente com as

caracterlsticas de fertilidade, elas condici~nam em grande parte

toda ar;~o de introduç:~o de novos pacotes metodologicos ou

alterar;ões nos sistemas de produr;~o.

~ organiza~ão da legenda matricial do mapa geo-ambiental 6

baseada, para cada unidade, no aspecto do modelado e na

hierarquizar;ão dos solos associando outros parâmelros pertinentes

como geologia, v~getaç:~o, uso atual, fatores favoràveis e

rQcurso~ hidricos, etc., todos elemento~ úteis para

consolidar;~o do diagn6stico dos recursos naturais.

~ hierarquizaç~o dos tipos de solos em função do modelado

facilita bastante o uso dos diversos compartimentos da legenda

não obstante o aspecto gràfico simples do mapa geo-ambiental. Com

efeito, o usuário, percorrendo no campo uma únidade yeo-ambicntal

definida no mapa como unidade cartografica simples, poderà

comodamente discriminar os diversos componentes topogràficos do

modelado (ex.: topo, alte vertente, baixa vertente, fundo de

vale) e as caracteristicas associadas a cada um deles.

bJ 05 das

em

o produtor' têm uma percepr;ão bastante aguda do ~eu
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ambiente. ~ partir das entrevistas com cada familia ou em grupo

de ·informadores qualificados· (técnicos e alguns representantes

da comunidade) e

(tipo de solo essencialmente e cobertura vegetal, sobretudo. no

caso da vegetaç~o nativaJ.

Na comunidade de Lagoinha, foram levantados, pelos

agricultores, os seguintes tipos de solo:

RRE HIS I Cr:lRRr:lSCOI nlBULE IRO I 5ERRr:l, CRM INHO DR SERRr:l,

RHICHO, identificados como: REGOS50LO j BRUNO Nr:10 CJ!.lLCICO,

VERTIS50LO, Cr:lMBI5S0LOS LRT05S0LICOS, SOL05 COLUVlr:lI5 e

~LUVIRIS/[OLUVIR15, respectivamente.

Ro mesmo tempo, a ocupa~ão destes solos definida parte

em entrevista, parte em observa~ão direta. Também os principais

problemas relativos a estas zonas são identificados.

Os produtores escolhem, em colabora~ão com o agente de?

intervenç:~o, alguns campos representativos de cada uma das

unidades levantadas. E organizada uma visi ta conjunta de

agricultores/pedOlogo e bot5nico. Em cada estagio da visita, os

pontos levantados confirmam a validade da classifica~~o dos

produtores, confrontando-a com a classificação cientifica de

solos e vegeta~ão explorando rapidamente as p r i n c i p a i""5

potencialidades e limitações dos solos.

Estas informações devem ser imediatamente di5cutidas com os

produtores para ocupaç~o atual do terreno. Por

exemplo, o tabuleiro (VERTI 550LOS) I inadequado para a
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agricultura de sequeiro.

Os pesquisadores podem, se julgarem necessârio, fazer

algumas observa~ões complementares com rela~ão ao perfil do solo,

nível de fert~lidade e compo5iç~o da flora.

- Q~ ~EGQ55QbQ5: são solos arenosos, de cor clara, ricos em

muscovita [mica brancaJ e feldspatos, bem drenados, apresentando

fr-equentemente em profundidade uma camada de impedimento Ca mais

de um metro), formado seja por laje ou por uma camada

silicificada bastante dura ("cabeça de carneiro") que favorece a

c o n s t i t u i ç ã o de uma reserva ~gua a media profundidade

no solo. o baixo teor de água no ponto de murchamento garante

um excelente comportamento hidrico dest~s soLos em reLação às

plantas cultivadas mesmo com chuvas- fracas.

- Os BRUNOS Nno [~L[I[OS:
-- ------ --- -------- S~o solos ricos em nutrientes, de

textura argilosa, c a s c al h e n tos pedregosos na superficie.

Respondem bem em anos chuvosos (umidade no ponto de murchamento

alta), São sensiveis a erosão laminar e em sulcos por causa da

incid~ncia alta da fraç~o alta.

- Os São solos de textura bastante pesada

("massap~s"J derivados de calc~rio, apresentando caracteristicas

hidricas muito contrastadas. Bastante saturados com água

durante as chuvas, mesmo assim, com drenagem lenta, porém

continua, ressecam profundamente durante a estiagem (ascensão

capi lar forte) com aparecimenfo de grandes fendas que
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comprometem o sistema radicular das plantas.

Latossolicos:
------------

5 !!.Io solos derivados ou

influenciados pelo caLc~rio. S~o ricos, bem drenados com balanço

hidrico favorável (boa capacidade de reten~ão de água e umidade

do ponto de murchamento baixo) e boa resposta aos diversos tipos

de regimes de chuvas observados na região.

s~o solos de textura e de

caracterisHcas variadas de acordo com a origem do material

aluvial. Bastante aproveitado, sendo eles localizados em âreas de

concentraçdO de âgua e de manutençdo de umidade por um periodo

prolongado.

Na estudada, unidades geo-ambientais foram

detectadas. Rs' características detalhadas de cada uma s~o

relatadas na legenda matricial acompanhando o documento

cartográfico no. 1.

E importante observar que a no~ão de unidade geo-ambiental é

frequentemente implicita para o produtor rural, cujas toponimias

foram usadas inclusive para as identificarem. ~reias, Carrascos,

Tabuleiros, Caminho da Serra, Serra mesmo que estes

qualificativos reflitam realidades temá~icas bem diversas, como

estâ exposto a seguir:

UNID~DE ~REl~S: Se refere à textura do solo
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LO de caatinga hlpoxerófila em área de platô (Serra 2) com

>LOS LatossóUcos Amarelos e AFLORAMENTOS de calcário.--- - .. -

DIAGNÓSTICO

m declive àcentuado (Serra 1) I ®
lano (Se rr.i 2) <D I c. 10' Atl

j~
e C~racteristica5 dos 50105___ t=T~
nt es assoe iacios: =;=L---------- li-r,
TOS de Calcário Afl + CAMBISSOLOS Litólicos (Ce lit)

ento

lho

jade forte

Latossólico Amarelo (Ce lat)

jade n~tural alta

,rofundidade efetiva

n 1i v re •...
tencial de armazenamento e restituição de agua

~rEas sem aflora~entos

~nizado pela altitude

ros de Calcário (Afl): abundantes em areas bem localizadas

nacur~: ca2tinga hiperxerófila de porte alto (Serra 1)

Serra 2, porém bastante dEgradada

hidr~ulico: - Superficial - bastante redu7ido

- Subterrâneo - regular e alto com bolsões

·ca de 70 m de profund:dade. Águas duras não sódicas

le produção!

I: pecu~ria (bovino-ovino) em campos cercados; falta de

tificlJlta criaçio de rebanho

) fortp.: parcelar reduzido

IlS r:ult.uras: s í sa I (em aeclinlO), mamo na , milho, feijão)

---'

"'\

tem = 2,4km

...[~~i
.n.. , -,,.... I

--"\- f- [e-ec-

----_.-I •.•~

40·20'

SERRAbz'i'l

OUTRAS UNIDADES [:=::J

I
de'

I

Ia-I
~ culturd de slsal bastante próspera nas

~~~dS passadas, hoje em fra~co decllnio

CJmo c~rcas vivasl_ .

dé-
{uso

~

iAS condições climáticas são bastante favo~áveis ao

;to da paLna forrageira.

de s env o l v ímen

r
PROG.IÓSTICO

- Area celeira da região

Possibilida.de d€. intensificação da agrlcultura:

trabalho de solo ~otor1za~o

correção dos solos pela aplicaçio de f~sforo

.-melhoramento do material genético

- Possibilidade de pequena irrigaçao (poços tubulares)

Zonas Rocho5a~ (Aflordm~ntos)

Possibilidade reservas para lentla

I
.'



!~~i~~~a comsinais de erosão forte (carqueija no

!~~ BR\J.o nãt:? ~Clco_c~~a!:h.:~~. ._

12 plano)

-- - ----D I Ali'; ó S T i-c-õ -

Relevo: Suave ondulado. -
MOdelado e Caracteristicas dos

NC Ite,t NC eer t NC ve-t
case. I I cose.

I I
I I I I

~SOlos Predominantes Associados:

- Topos e altas eer-ten tre a lombadas

8fM'1() NÃO CÁLClCO Cascalhento

~ Fertilidade natural alta (F~sforo alto freqüente)

- Pedregulho f..or.te porém superficial

- Textura pesada dificultanco o manejo

- Grande sensibilidade a erosão

- Baixas vertentes e entalhes suave~

BRUNO NÃo CÁLCICO Vértice às vezes planoss~lico

Fertilidade natural alta (F~sforo alto freqüente)

Boa profundidade efetiva •

- Solo muito cOf.1~actado, difi~ultando o manejo manual e com

anima.l

- Grande sens íbí.Lídade a erosão

- Comçortamento desfavor~vel em estiagens prolongadas

traçãol:

li
!1

iVegetação oa tureLr caatinga hiperxer~fila alta a m~dia densa de co-ce

[alto, bas~ante especializado por corte de maaeira e sobrepastejo.

Potencial hidráulico:

teri5ticas de 5010;

Superficial bem, dev í co a topografia e car-acj

_ - Subterrâneo: bom c r í nc Loa Imer-r e nas áreas d:[!
ffalhas com aqua s _magnesia:as. _ ,.

iSistema ae Prot~çao: Vocaçao misto com finalldace a alimentaçao do

t rebanho durante o oer~odo seco seja pelos restes culturals ou a im-

1 Plantação de oastaº(~ (oalna e capim buffel>

PrincioalS Cult~ras: ~ilho. felJio, sorgo. Dzlmz. e caPLm ouffel

CARRASCO

I I \.I •I,.~:!

i:s;
~i
~I
~! ---1/
~I 4O"Z~'

PROGiIIÓSTICO

lcm = 2,4km

IAS moradi~s -5~o-~ebr~tudo localizadas nas ár-eas cascalhentas

I unida.,:1eÇarra~~____ ":" _ . . _ o.

da

CAARASCO~

OUTRAS UNIDADESc::::J

li
ri
ij

I

11- Área chave para o sistema pecuaria semi- •••ensivo em campo aberta:

li
Fornece os alimentos oara o r-eba nho durante o pE.riodo seco

limitação principal: beneficia~ento das te~ras {cercas, desmata-'

mento 1

:_ Inte!15-ificaçãc. da agricultura: dificil, devido risco climático

- Possibilidace oeQuer.a irrigação (poço tubular)

Uso d~s a;~as de suoerfici~ não acons€l~~do (rIscos de ronflitos,
I'

comoe ; 1';3.0 COr.! a ali:':~!'\taçãohumana e r-ecannc}

Palma f~rrag~lra ~m area de antigo ch.=ue1ro:

a re~€rVd ~e ~~r~~g~n a estlaqe~.



Ivegetação -;;;,caat inga baixa e rala

~_~:;olos._ . . _ ec-ac-

lcm=2f1km

~
Q. ,/

TABULElROG:Z:J

OUTRAS UNlDAOESc:::=J
'i

I
I
i
I
i

~·Z5·

OIAGIlÓSTICO

Relevo: plano com poucos entalhes pr-of'undo s

Modelado e Ca.r~~te,..ização dc's Solos

Predcminantes Asscciacos:----------
Tabuleiro

iRev; ALIR ••••:

-------~, i ! ~--------
~

v li

VERTISSOLO

- Fertilidade natural alta

- Ore.nagera lenta, porém nunca i",pedida

- Textura bastante pesada

- Ress ecareent o acentuado com grande:s fendas cr-e jud Ic aodo o

ma radicular

- Oefici~ncia forte em Fó~foro

. I
Slste-l\

I

I
i
i

I!
li
.I
'II:
I
j:

I

I
- Entalhes íngremes e suaves

RE.~Zl.NA Vértico Carbonático

- Fertilidade natural a Lt a

- Grar.de p10fundidade efetiva- ,
- 'r eoceec te moderada ao pendilhamento

- Grande s~nsibilidade a erosão

- Deficiênc.ia ee- Fósforo

- Fundo de. Vales

AlLVIAL Caf"boná t t co

I - Fertilidzce natural alta

l-Unidade. prolongada

, 'Vegetação néJ.tu~~: caatinga hipn'xerÓfila baixa. em bosoue s

Potenci.al:'d'::"C':_~!':;~~~.!.ica: - supe r-f i c i a L: Lne x r s t e n t.e

- subterranea: boa no fundo dos vales,

com aguas duras. PC rem nac soa iC2 s

Sistema,de orcd~.s~: oe coar i a ext enu r ..••a em cas-coc ac e r t os , de posse!
con-un i t ar-i a ,

Apro..••e1ta~ento em area de en~a~ne dos reCur-

sos hldrlcos subterrâneos com Frutelras: co-

Quetros. Cltru5, banan~iras !cata~ento;.

I!Aspecto dos entalhes da unidade_Tabuleiro: ver:issolos (1~ plano),

,Rendzinas nas vertentes e Aluvioes com vegetaçao pugente •.

(- ~

PROG;jÓSTICO

- Ar-e e c c,... vocação exclusivamente pec uar í a

- Aumento da procutividade:

areas protegidas: ee s e r-vas forraçeiras em pe

areas de capim buf'f'e I e a.l qar-oba Ie s pe r imentação em andamento)

beneficia~ento em recursos hidricos: poços tubulares:

- alimentação do rebanno

- pastos irrigados

- Área do Projeto SaIltrão (C(I[.EVASF)

Necessidade dE imolantação progressiva dC$ sis~~~as irrigados pa-

i ra pe r-r itir evolução ccs sistemas existentes



1
:r~paC;;-d~~~ colonização desordenada: desmatamento acelerado pa-

. ra ~~lan.-.:.~c;a~~=-- cult_u~: de mamona_:.~_e_:.a.?.!m_~uffe_i_. ._

OIAGJlÓSTICO

Relevo: Plano com entalhes pouco marcados

Modelado e Características dos Solos

P~edcminantes Associados:

Ce \ai : Re vert ! Ce Iof
______ ~~I _

- Áreas planas

CAMBISSCLO Latossólico ~~relo

- Fertilidade natural alta

- Drenagem boa.

- Grande pro~undidade efetiva

- Boa ca oac í dade de ar-mazenament o e re~tituiçãl) de agua

- Deficiência de Fósforo

+
(Ce ia )

Entalhes pouco marcados

RENOZINA Vértico Carbonitico

- Fertilidade natural alta

- 80a profundidade efetiva

- Drenagem boa

- Áreas es-tr-e t t as

- Grande sensibil idade a erosao .

1I - Deficiência em Fósforo I
I Veçe~ação natural: caatinga hiperxet"'~fila de pc r t e alto I

1

1 Potenc~al h1.drául~co: - superfl:lal: bastante r-edu z í õo I'i ' - subterraneo: a ser ava Lí aco , provavelmente

,alto com aguas de boa qualidade perto da serra. I

I .Sistema de crodução: pecuar-La s em í.c-e x t e n s av a e-o grande pr-opr-ae ca de el

I
'pequena prcpriedade a vocacac mista (agricuitur-a/pEcu.i.rla) 1

Princicais culturas: Milho, feijão. algoaão, mar.oioca, mamona e ca- I
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Ascecto CIQICO da wegetaçio natural: caatinga

hiooxeróflla alta e dens4.

PROGNÓSTICO

Áreas: em cclonização

Necessidade:

1. Facilitar a instalaçã~ das culturas (cercas, desmatamento) pelo;

be ne f í c i amen t o das propriedades I
2. Preservar a vegetação natural, cujo qualidade em proteínas e

superior àquelas das forragens cultivadas

Plano de organização do espaço com:

- área reduzida de culturas alimentares {sesurada pela pequena ir-

rigação} ;

- a r-ea r-eLa t Lvame n t a importante de capim bvffel (10 a 15%);

manejo da vegeta;ão na:iva para favor-e c se- ~soécies Como a ar-oe i-,

r-a , el ír-Lnanco a j'.Jr-e-.a, (vegetação se cunc.á,.ia). I
Intensificação 111lltada ce vtoo risco climátlCO para pequer.a i r-r-f-, I

- ,
gaçao:

- traoalho do ':;010.



Ip~is-;~~~--tipica--;- área d~AAEIAS: caatinga rala, REGOSSOLOS (1i

pla~~ e AFLORA'IENTOS (22 plano). _

DIAcuósrlCO

!
,i

I

Relevo: Plano a. suave ondulado

'~dO e Carac"teristicas dos

'Solos PrE:dOMinan'tes As s.oc f ado s RE Ali IREP'I 1
;_ Altos planos I I

'I - REGOgOlCS (ilE J
- AFLORAIIENTOSde,' qr-an i t~s (AFL J

1- ve r-tien t e s suaves do ~lato

I - REGOSSQLOSP~nos901iCos (REPL)

I - AFLORAMENTOS de granitos (AFL)

Para" as duas situações:! - Fertilidade ea t.ur-aL regular

. - Grande profua::1idade efetiva {es c e t o freqüentemente nos REPL)

- Facilidaae d!!' ese.nej o manual e com tração an Lea I I t e e t ur-a}

- Resistência 3 estiagens prolongadas

- Boa resposta a. ch~vas fracas e mal distribu~das

'Obs.: Afloraft'entC"S grandes. por~m local izados

1

'- Vertentes ingrer.:s dos grandes entalhes

- R(=SOLOS Litolicos (RELIT J
- AFlORAMEN1OSde yran i tos (AFL)

- muitos ~flcra.<r,entos ••••.

- pedregulhos forte

- solos r-asos

- Fundo do va.Le do Riacho da Barrinha

- Aluvial (ALE)

- grande proíundidade e f e t i va

- urr'idclde pNllongada em profundidade

- fert~lidade natural regular

- defic!.ência. eiode r-acía em F~sforo

Vegetação natura!: caat inga h ipo-h roer xerõ f i Ia na 1.Jla. t ce cce ira)

Potenc ia 1 n idrá'.J1ico: - s uce r r rc ia 1: concen tr-aces nQS ca ide irões na-

turais Ou cr avacas na pe c r a , Água de ótlma qua l r-ra ce

- subterrineo: bom nas ár ••as ce fa Lha'? nos lei. - ,
tos dos r-í acno s cem risco de s co i c alto.

Sistemas de orOO<ol:;ão: tm s t o agr~ccla; e-ebanbo acr-ov e i t aoetc OS -e erc e

cu Lr ur-a r s , 1'"')( te ocupação; pa r-c e l a s oe-ive o.i s
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rmol~v~o artificial (cacimbão) em Afloramen-

~o !"'ocnOSQ.

I-Ã~it';~a d;-In~on;~ uma alternativa para o uso racional das

! REGOSSoLOS.

PROGNÓSTICO

- Áreas a forte potencial idade agriccIJ devido a. faciJjd~dc do' eaue-

jo e a boa resposta a chuvas fracas.

- Possibilidade de intensificação:

- o tra.balho de solo (tração a mot cr- ou a aniaal)

- as COrreções dos s c l o s (uso de esterco, ccr"'~ção cal, fósforo)

- organizando rotações c c Lt.vr-a í s err torno da eaed Icca , cultura

chave (mandioca. guanc'u ou Ie qum í no su •••, mll~o. feijãl)

- melhor.rr.ento genético

Cese-nvolvimento da cultura da manc i cc a l Lqacc às pos'iiblli.dnd~s de

aproveitamento c crec f'c r r-aqe-i ,

(.



UNIDÇlDE [ÇlRRÇlS[O: Ld e n t i f i c a+ s c tipo de ve!:lotaç~o
.

com o

(vegetaç~o retorcida e esparsa) e com a

presença de uma cobertura cascalhenta

(ÇlURI:LIO) .

UNIDÇlDE TÇlBULEIRO: Referência ao "relevo plano" (nURELIO)

UNIDÇlDE [ÇlMINHO Dn SERRÇl: Referência a uma via de acesso

para a Serra.

UNIDRDE 5ERR~: Referência geográfica toponimica. Lugar

alto. Na realidade, trata-se mais de uma

"meseta".

UNIDr:JDE L~GOR5:

natural
-------

Çj partir da ocupação atual dos solos (e, sobretudo, da

evolução constatada nos últimos anos) tentou-se, re s p e i tando ao

maximo as orientaç:ôes dos produtores e as suas necessidades,

propor soluçôes permitindo um melhoramento do aproveitamento dos

recursos naturais. r:J isso pode-se chamar de "proposta de manejo

do meio" (esquema de vocação dos solos).

Em Lagoinha, os solos são relativamente bons e

'd iver s i f ic a dos, segundo a sua fertilidade, profundidado,

t o c a l i z aç ã o (perto ou n~o do povoado) e
,

possibilidade~

alternativas de exploração. Podemos distingu-ir esquematicamente

tr~s zonas:

1. Zona de pa;,tagem extensiva e comunitária (tabuleiro

fundo de pasto) compreendendo a área de Tabuleiro. Esta Lona do



pastagem poderâ ser melhorada pela introduç~o de forrageiras

melhoradas, manejo da caatinga Craleamento, etc.) ou pela gcst~o

dos recursos.

evidente, que, esta zona, atraves da alternativa de

irrigaç~o, (possibilidade? de implantação de projeto pela

CODEVRSF), teria uma vocaç~o mais diversificada.

i i .

Serra),

Zona d e agricultura, (Carrasco, Riacho,

criação

Caminho da

cUJa principal finalidade a de reservas

forragGiras para o periodo seco. Pode-se? denomina-la dG zona de

exploração pecuaria ;ntensiva, constituindü um componente chave

do sistema. L ~ que os animais vão ser mantidos durante o

p e r í o d o seco. Segundo os ~ipos de 50Los e a disponibilidade de

terra de cada produto~, as opçôcs de exploraç~o s~o:

- PaLma forrageira no Carrasco, para agricuLtores com pouca

terra, associada à utilização de restos culturais (milho, feijão)

- Capim buffe?L (carrasco Caminho da Serra) para os

agricultores com opção pccu~ria, mais restos culturais;

- nlgaroba (Riacho), malS restos culturais.

iii Zona agricola na arca de regossolos (areias) (cuLturas

de mandioca, milho, feijão e guandu) e na arca Cambissolo

(Se r ra ) (plantio de milho, feijão, mamona, e t c L,

evidente que estas proposições dependem também da

variedade de solos existentes em Lagoinha. Se? há uma s6 qualidade

de terra (caso de Juá, comunidadG perto d0 Layoinha, dispondo ~6



de regossolos), a especializa~ão será bem menor.

o conceito de pequeno produtor é pouco preciso e é, mu i tas

vezes, definido negativamente, como o produtor cujas necessidades

nunca foram atendidas em termos de apoio.

Esta definiç~o negativa pode ser iLustrada peLos critérios

geralmente usados: .ne n o s de 200 h a , menos de 50 h a , menos de 50'0

ha ou menos de 10 ha.

Mas, de fato, a realidade do pequeno produtor ~ diversa e as

2
necessidades de um horticultor com 5.0'0'0 m de terra irrigada

perto de uma cidade tem pouco a ver com aquelas de um criador de

gado com 100 ha de caatinga rala.

Pretendendo-se responder às necessidades dos pequenos

produtores, deve-se tentar caracterizar os grandes tipos e as

grandes categorias de agricultores existentes.

4.2.1) Fatores de diversificaç~o C5idersky, 1989)

Os fatores de diversificação são as caracteristicas das

propriedades que têm um papel importante na d i Le r c n r La ç ã o , que

conferem a especificidade de cada propriedade. Estes s~o:

- O acr:'sso a terra, àrea totaL disponivel c condição legal



da posse, destacando:

Propriet~rio

Rrrendat~rio

Parceiro

- Qualidade da terra, destacando-se:

Recursos em água

Ferfilidade

- ~cesso à mão-de-obra familiar, assalariada e mutir~o

- O capital instrumentos, insumos, rebanho

- ~ce550 ao investimento.

nssim, a caracteriza~ão de um sistema de produção demanda o

estudo de:

- Recursos em terra, capital e trabalhoj

- Produção e i linerários técnicos desenvolvidos.

Estes devem ser estudados numa perspectiva global da

- Os
.

projetos a médio prazo do agricultor, rovcladore::; da

propriedade, sendo indicativos da diversidade dos recurso!:>

(idéia gQst~o do espa~o principalmente).

- Os fluxos de dinheiro, produto e trabaLhoi

s í n t c s c que: e Ie -T a z da sua própria si t u a c ã o .

26



R necessidade

estudos:

- Hist6ria e evoluç~o recente da propriedade

da reprodução implica também nos seguínfes

- Evolução previsivel da propriedade, baseando-se

essencialmente em um balanço da fertilidade, do trabalho L' da

capacidade de reprodu~ão da for~a de trabalho e dos r e s u l tados

financeiros.

4.2.2) Realizaç~o

Esta caracterj2aç~0 foi feita para o conjunto de

propriedades meio de um documento de 5í5tema~í~a~ão (ver anexo)

atraves de uma discuss~o com o produtor e uma visita aos campo::;

de sua exploraç~o num período de tempo que n~o ultrapassou

dia de trabalho, por família

meio

No caso de Lagoinha, os cri t ó r I o s sendo todos os

Uma tipoLogia prévia foi reaLizada depois de 15 entrevistas.

Esta tipologia foi Logo apresentada ao conjunto dos produtores.

Esta apresentaç~o permi tiu confirmar os critérios selecionados.

produtores

pertenciam.

presentes conseguiram identificar o grupo ao qual

Por~m, através do dialo!;1o, o n ó me ro de pessoas

entrevistadas pode s~r reduzido, para um espaço dado.

R re~lização do estudo sobre as estruturas famiLiares devem

também definir, nas suas dive'rsidades, os grandes probLema::;.

4.3.1) Os critGri05 mals ~dequado::; para a caracterizaç~o de tipos
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de produtores em Lagoinha, estão ligados à situação· global da

zona.

i. O espa~o disponível é ainda grande. R possibilidade de

extens~o é forte. R atividade é a cria~~o de caprinos, tornando·

-s e possível depela existência de vastas zonas de vegetai;ão,

propriedade comunit~ria (fundo de pastoJ.

ii. Os produtores aproveitam-se deste fundo de pasto durante

alimentaç~o·do rebanhoa época chuvosa. O problema e assegurar a

no periodo seco, sobre as suas próprias terras, que devem ser as

mals produtivas possiveis. casoQ terra não é escassa (alem de

limite), porém, seguinte ordem deestabelecerdeve-se a

prioridade:

- Cercas

- DGsmatamGnto

- Impla~taç~o de cultura~

Este ultimo objetivo é evidentemente

produzir alimentaç~o para a família. Os

Ligado à necGssidade de

restos culturais são

também considerados Poré?m,forragem. os critérios

discriminat6ri05 s~o:

- R tGrra em propriedade própria disponivcL

- Q árGa cercada e cuLtivada (mostrando o dominio e o grau

de ocupaç:-ãoJ

- Q capacidade de mobi liLação da obra (ligada a idade).



OBRA
1

... sem recursos, obr ig ados

a ven de r o seu trabalho.

Os recém-instalados ...

2
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~ capacidade de manter o rebanho vai traduLir na composiç~õ

destes pontos (mais bovino/o~ino), na composiç~o da renda, etc .

.- 4:3.2. Os tipos

a) Primeiro tipo (1) é caracterizado por um agricultor

recém-chegado e com muito pouca terra « 5 h a J (não recebeu em

herança). Ele é mais trabalhador rural C80% do seu tempo «

consagrado ao trabalho fora da propriedade), com um pedaço de

terra totalmente destinada a produç~o de alimentos e cabeças de

cabras (vaLorizaç:~o dos restos cuLturais). De fato, este tipo (um

membro s6) ê "marginal" na realidade de Massaroca.

b) Segundo tipo crr) é caracteriLado por um agricultor jovem

C30-35 anos, recém-casado, com uma força de trabalho fraca - 1 a

2) . ~ área total obtida por heranç ~ inferior a 30 h a . ~ à r e a

cercada é pequena I menos de 5 ha. R qualidade da terra, brunos

não calcicos cascaLhentos (carrasco) & fraca devido a fraca

pluviometria. o rebanho, essencialmente caprino, ê globalmente

pouco importante. ~s culturas são essenciaLmente alimentares e de

renda, mas os recursos monetários porvêm de de trabalho

realizado fora da propriedade. Nas despesas, a parte consagrada ã

alimentac;:~o é representativa (40%). O rebanho atinge o tamanho da

semente (mais ou menos 50 cabeças de cabras, nivel de

p ro d u t iv i d a de) _ p o r Ó m , a p ro d u ç ~ o d e p r o d u tos a n 1 mal s 6 L i m i t a da.

c) TercQiro tipo (111 e 111 ) 6 caracterizado por agricultor
1 2

em fase de c ap i t a Li z a c ã o e instalação do sou rebanho. ELe procura

um certo equilfbrio ~nlre o rebanho e a capacidade de suporte

entre as atividades agricQlas e pC'cuârias, entre as despesas e a~

29



Os recém-in-stalados ...

OBRA
~/~ 1 2 3,

•.. com recursos. .. uma possi-

bilidade de progresso. RECEITAS DESPESAS
li 1I í
é:.



~

- ~MAO DE OBRA
1 2

Mas, renda limitada.

'._ ..

Emequilibrio.

REBANHO

~. ~~

116 8 2
RECEITAS

[ ~-LlMITAÇOES



~

MÃO DE OBRA ~
1 2

Mas, renda limitada.

Em equilibrio.

RECEITAS

[. IB
LIMITAÇÕES

DESPESAS

K~~ ~
1



MÃO DE OBRA

--

... rebanho importante, super-

fieie forrageira limitada~

2

Em fase de capitalização ...

: REBANHO

..~~

151 72
DESPESAS

51 ~~].1J
LIMITAÇÕES

~
I

""{



suas rendas, cultivadás,a origem da renda e as áreasentre

segundo tipo suasEm outras palavras, entrede solos.o

necessidades e a sua produ~~o. Este equilibrio pode dar uma certa

seguran~a ao sistema. Nesta procura, o agricultor e ajudado por

uma m~o-de-obra familiar importante, por uma melhor qualidade dos

solos disponiveis paraMas,(comprados). conseguir esta

segurança, ele doprecisa de se capitalizar atraves do aumento

rebanho, que algumas vezes e superior as suas reais capacidades

de suporte.

dJ Quarto tipo (IV). Trata-se de agricultor com 40-50 anos,

que j a aindaatingiu o 0quilibrio-segurança relativo (a seca e

para eLeJ. ELe ja se integra de maneira mais definida no

mercado. Ele pode seyuir duas orientações, a saber:

- ~lternativa agricola (IV): Ele compra

1
terras de qualidade (regossolos e cambissolos).

ou põe em valor

~ sua produç~o é

baseada em culturas "d e renda como; mandioca emilho, feij~o,

mamona. Tem capacidade de fazer araç:ão com trator. O rebanho é um

componente importante, sendo, todavia, empregada uma elevada taxa

de lotaç~o do rebanho, valorizando consideravelmente os restos

culturais. ~ renda animal representa ainda 65~ d- renda total.

- ~lternativa adquiridas s~o depecuaria (IV):

2

~5 terras

qualidade ninferior, capim buffelsendo comum o plantio do

agricultura é pouco importante para ele.

O unidadebovino 6 tão importante em amimalseu rebanho

quanto o rebanho caprino. ~ rend2 animal representa 95~ da renda

3('
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MÃO DE OBRA iL

Fnrt e capitalização, mas o risco

climático e importante ..

É preciso instalar os fi lhos.

Uma vocação agricola.

2

RECEITAS

~; 1·1
LIMITAÇÕES

DESPESAS

~~~j
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-MAO DE OBRA

Forte capitalização.

f preciso instalar os filhos.

Uma vocação pecuária.

3

REBANHO

~~v= o.~.

175 52 32
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total. ~ sua àrea é maior, e ele usa m a i s a v e ç e t s ç ão nativa' e

pastagem. De fato, o sistema agropecuàfl0 é maIS extensivo que no

precedente tipo (IV L

1

e) Quinto tipo (V J. Caracteriza-se

1

Os filhos casam-se e necessitam de

pelos agricultores

velhos. investimento para se

instalarem, a mão-de-obra diminui, e o produtor entra numa fase

de d e s c a p i tal i z a c ã o , davende as terras maIS distantes da sede

propriedade, com as terras que ele tinha quando jovem.ficando

Tendo poucas necessidades (face ajuda da familia) ele usa rebanho

reduzido vendendo pouco a pouco os animais. Nestecomo renda,

sentido, privilegiar umaele cultura forrageira (poucovaI

exigente em m~o-de-obra).

R caracteriLaç:~o dodas estruturas familia~es e o estudo

meIO natural permitiu definir os grandes problemas enfretados

peta comunidade. E evidente que estes problemas não são idênticos

para todos, mesmasilo sentidos por todos da maneira. Rnem

c om uni da d e'I sendo um grupo de familiares (ou mesmo de pessoas)

com interesses diversos em trabalho, deve tentar responder, Levar

em conta a totalidade dos problemas, cadarelacionando estes a

situção, seja social ou ecoLógica.

Para uma melhor compreensão, problemas identificadosos

foram classificados em grandes categorias, quais sejam:

- Rgricultura, pecuária, problema fundiário, pequena

criação, saúd", comerclalizal;ão, artesanato, i n f r a= c s t ru t u re ,

::;1



Os velhos: os filhos tomarao

-a sucessao.

""
MAO DE OBRA

Algumas cabeças de rebanho

numa terra limi t ada.



comunitárias, etc.

No anexo, s~o apresentados todos os problemas levantados.

Para melhor esclarecimento, são apresentados os problemasum

dois principais'levantados grupos (relacionadospara os

diretamente estruturas intervenc;:~o),de ou seja,com as

agricultura e pecuária.

Na agricultura, os problemas maiores são ligados a:

e precisodas culturas:a) cercar, desmatar,

dC?stocar, antes de poder cuLtivar. ~ madeira e rara em Lagoinha,

o custo ~ elevado. Os jovens sofrem mais deste estado de coisa.

Oualidade c a disponibilidade em ~g~g~lg~1 sobretudo nab)

necessidade do replantio.

ferteisU til i z a c;:~o mais (regassolosc ) das zonas

cambissolos) da maneira a mais produtiva (sistemas de cultura com

r o t a ç ã o , e t c L,

d) Uso dos recursos hidricos na agricultura (irrjgac;:~o).

Fertilidade num sentido largo Cerosãodosdos solos,e)

efeitos do capim,desmatamento, negativosdepois dosolos

correção cáLcica, uso do estC?rco).

f ) 05 problemas fitossanitários (principalmente lagartas).

Na pecuária, os principais problemas são ligados:

que 13 o pontoa) ~ alimentação no período ~eco, chave do



bJ ~o estado sanit~rio dos animais.

c) R reprodu~ão do rebanho, compreende a

pariç~o no periodo seco e baixa produtividade.

consaguinidade,

1=1 elaboraç~o

participaçâo dos

de um projeto comunitario d~ve basear-se

produtores. Para isso, a necessidade

na

de

transmi ti r as informaç~Qs acumuladas durante o diagn6stico aos

produtores peLo meio da L~~tii~i~~Q.

05 objetivos da resti tuição são diversos (veja documento de

apala a formação de serviço: MC'todaLogia de PLanejamento

Desenvolvimento para os Municipios Pilotos. CPI=IT51=1, Ministerio do

Interior. Petrolina-PE, Marçoll39J. Pode resumi-Los:

- Informaç~o aos produtores

- Confirmaç~o e vaLidaç~o do diagn6stico

- ReaLiLaç~o de um debate

- Incentivo para participaç~o dos produtores.

R restituição for organizada ~m Lagoinha por meio de cartaL

(usados como lustração neste documentoJ.
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Os interesse querem serde lugar de rfLex~ogrupos um

cunjunta entre os produtores, extensionistas e pesquisadores,

para permitir um diálogo em torno dos problemas identificados no

diagnóstico.

interesse são um meIOOs de estruturaç:-ão dasgrupos

comunidades. Eles são criados segundo uma necessidade precisa e

desaparecem quando esta é atendida.

Um grupo interesse n~o precIsade homog~neo ( todosser

agricultores do mesmo tipo, por exemplo). O importante é que no

existam os tiposmembros representantes de todosgrupo

produtores que vivem o problema abordado. ~ variedade da situaç~o

é um aspecto de grande releváncia, desde que cada componente

grupo possa se expressar livremente.

Os grupos de interesse têm como tarefas:

- n etaboraç~o de um plano de intervenç:-~o, mobilizando

recursos materiais com os meios humanos em torno de um problema

identificado;

Rcompanhar a execuç:-~o das ações realizadas, participar de

s~ avalaç~o e definir as modificações n~cess~rias;

difus~o dos re5ultado~ para o conjunto- OryaniLar a

membros da comunidade.

O do trdbalho do grupo de intere~5eprimei ro pa~5o

de

do

os

dos

a



precisa sua diversidade. Todosdefiniç~o do problema na

produtores, por exemplo, t~m problemas de alimentai50 do rebanho

.no perlodo seco. Mas existem diferenças significativas se o

agricultor tem 50 cabeças de gado em_20 ha de capim ou 20 cabeças

em 5 ha de restos culturais/palma.

soLuções existentes,segundo paS50 é a anáLise daso

empregadas na comunidade. 5~o analisados os seus desempenhos, os

dificuldades para a sua u t i Li z e ç ã or e s u l f a d o s , asseus

extensão.

da intervenção Ór:lté papel o papelapenasagora o

osistemati2aç~o dos conhecimentos produtodo dcstagrupo.

fasc é a deriniç~o limites precisos do problemaprimeira dos

quando potenciais propostassoluções peLaprocurase novas

pesquisa e extensão.

primeiro consequências destaUm trabalho de anãlise das

solução poderã ser realizado conjuntamente pelos extensionistas e

Poder~ usar-se a matriz de analise do inventáriopesquisadores.

de tecnologias.

o resultado apresentadodesta an~lise ao g r u p o

o grupo vaI analisar ainteresse

informaç~o

para discussão. qualidade

disponivel tanto ao nivel da definiç~o do problema

como das soluções potenciais, e decidir sobre um programa de aç~o

(para implantaç~o t e c ri o l og i a) seja de pesquisadea

informaçües ser confi r rn a d a s J Iparecem suficientes e devem

d~ extensão, SCja de capacitação, capazes de garantirSr:?j2

condiçôes de jmplanldç~o das lccnologias.
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~ programa~ão das ações comporta a definiç~o do conteudo da

- Dos atores, e

Dos meios nece5s~rios.

o grupo de interesse participa do acompanhamento das

atraves da realizaçâo de reuniões e visitas peri6dicas.

aç~es

Encarrega-se de organizar a difus~o dos resultados

ao fim), do desenvolvimento das açôes e define

(durante

ou uma nova

programaç~o

realizadas.

para C3'lálise completa do desempenho das ações

~ originalidade dos grupos de interesse 6 a existência

uma estrutura de diálogo produtor/extens~o/pesquisa, para a

realização de um trabalho de planificação Que normalmente

realizado pelos técnicos ou mesmo pelos- planificadores.

Os

interesses s~o reunidos em um projeto

diferentes grupos de

global. Este projeto

programas de atividades dos

sistematizado pela intervenção é discutido pelo conjunto da

comunidade e dos parceiros externos. Rs prioridades de

de financiamento, a repartiçâo dos papéis e tarefas

trabaLho,

entre os

diferentes atores, são definidos. Esta discuss~o deve permitir

tamb6m a harmonizaçdo das açôes dos grupos de interesse dos

organi5mos e instituiçôes.
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t=I comunidade Lagoinha (30 familias comde 139 pessoas),

..~
dispõe de oma área ocupando 3.700 km, com recursos relativamente

importantes e diversificados. ~ atividade principal e a pecuária

CcaprinocuLturaJ e as atividades secundárias são: agricultura

bovino-ovinocultura.

r:lsp r i nc i p a i 5 l im i t a r.;õ esq u e e n c o n t ra a c o m.un i da d e J s ~ o :

aJ O direito não legaliLado da po~se da terra;

b) Çj dificuldade de aprovei tar os recursos naturais, para

responder ao crescimento demografico (capitalizaç~o longa)j e

c) Çj fragilidade dos sistemas as crises climáticas.

melhoramentoo objetivo principal da comunida~e é o das

vida do conjunto doscondir.;ões de membros. Para isso,seus

propõe-se desenvolver linhas principais, a saber:

a) Tornar sistemas de produç~o mais resistentes àsos

dificuldades climáticas (secas).

bJ Rsscgurar a terra ~ a!gilizar a instaLaç~o - apropriação

dos recursos naturais.

c) Molhoria e intensificaç~o das produç~es.

á ) DiversiFicar 25 produções e v a t o r-i z a r o ma i s p o s s i v c l os

e



recursos disponiveis.

~
e) Methorar a comercializaç~o e o abastecimento .

.r .

f) Melhorar as condiç~es sociais.

g) Organizar-se em força de pressão (sindicato rural) para

garantir a defesa do seu patrimônio, mobilizar os recursos

financeiros dos estados, municipios, comercializar os seus

produtos, e t c ,

h) Enfim, organizar-se para a pr6pria administrav:ão do

projeto.

Para cada uma das linhas do projeto, apresentam-se. na forma

de quadro, os principais temas estudados (dentro dos grupos de

interess~) as solui5es propostas, as aç~es a serem desenvolvidas,

os apoios exteriorcs a mobilizar, os sistemas mais interessados e

os lugarcs (unidade geo-ambiental) mais adequados. Os documentos

internos do projeto preveêm também os recursos necess~rios e os

produtores responsáveis.

2.3.1) Linha 1: Tornar os sistemas de produção mais resistentes

as dificuldades c Li m á I i c a s Cs e c a )

a) Produção de forragem

[I problema da ror~2~0m no p~riodo seco ~ primordi2l p212 ê



segurança do sistema, sobretudo porque 6 neste periodo que h~ o

maior nómero de pariç~es.

E importante ajustar as necessidades do sistemas à produç~o

esperada.

Para tanto, 6 necessário contemplar as seguintes atividades:

i. Fazer controle de estaç~o de monta.

ii. Qumentar a capacidade global de forragem da comunidade.

Para tanto, ser~o adotadas as seguintes estratégias:

- Cercar a área de fundo de pastos para impedir a invas~o de

animais de outras comunidades. Considerando o elevado custo da

implantaç~o de cercas, optou-se pelo uso de ~erca elétrica, ap6s

teste realizado na comunidade.

,

Implantaç~o de capim buffel.

- Manejo de caatinga.

Implantação da pratica de fenaç~o.

bl Utilizaç~o dos recursos hidricos disponiveis.

n comunidade de Lagoinha dispê'íe de investimentos em termos

de "dtluadas" e "beoC'dou; os'.
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Mas est~s recursos são concentrados perto do povoado e o uso

d e s t e s' está suficientemente definido (alimentaç~o

Há necessidade de um

recursos não

humana, animal ou pequena irrigaç:ilo).

inventário das possibilidades hidricas alternativas e uma análise

das formas deirrigaç:~oracionais do uso da água de (cultura

renda, cultura alimentar ou forragem).

Outro considerado foiponto racionalização doa

aproveitamC?nto

de solo.

manejoda água de chuva através da estratégia de

c) Produç~o de sementes

R utilização de semente melhorada e mais garantir a somente

necessaria dois plantios é um componente de relevância nopara

sistema de produção. Para isto está prevista a organiza~ão de um

grupo de trabalho sobre a produç~o e conservação pe sementes.

2.3.2) Linha 2: DesenvoLver e agilizar a apropriação dos recursos

naturais.

a)

melhor

Grande parte das ações propostas tem como resultado uma

comunidade,área daapropriaç~o da o que

C?L é t r i-cas,

vem se

plantioconcretizando através introduçdo de: cercasda

de capim, pequena irrigaç~o e desenvolvimento da agricultura.

o objetivo é demonstrar que existem alternativas técnicas,

com investimento minimo em relação



aos projetos irrigados.

."",:'.
bJ Por outro ladol

demorada. I: l!m processo

~ªpropriaç~o dos recursos naturais ~

lento, que pode du~ar para um produtor

jovem de 10 a 15 anos. Rs aç~es b~sicas do processo s~o: cerca,

de 5 ma ta m e n to, c u l t u ra 5 f o r ra 9 e,i r a 5 p e r e n c s .

Rlgumas

sejam:

linhas de trabalho já estão desenvolvidas, como

1. Destocador

Equipamento manual que raliza o destacamento a um custo

cinco vezes menor que o destocamento convencional.

ii. Trabalho comunit~rio

Este compreende dois tipos de ação:

- Mutirão: que permite uma mobilização de mão-de-obra barata

(sobretudo na perspectiva das frentes de emergências).

- Campos [omunitarios: que diminui o custo da grande infra-

c s i r u t u r e (menos cercas) e também garante, de certa forma, o

aos regassolús pélo conjunto dos produtores (propriedade

comunitária,

comuni tários

campo comuni târio e guandu, usufruto dos

par' a o cultivo de mil h o feij~o

campos

jovens

produtores) .

/~í



r ,

mais reduzidos.

Beneficiar a custo

lhorar o estado sani

•rio do rebanho.

'1



r .

intensifica~ão das produções2.3.3) linha 3; Melhoria e

existentes

Mesmo se esta linha n~o é priorit~ria, sobretudo nestes anos

de seca, n~o se pode esquecer estas possibilidades. Considera-se

trabalho deve ser reservado a situa~õeseste ecológicasque

Parasociais privilegiadas. implanta~ão desta linhaa

trabalho, estão previstos os seguintes projetos:

a) Controle de parasitas animais;

b) Melhoramento genetico do r~banhoj

c) ControLe de pragas atraves de produtos caseirosj

d) Rlteraç~es dos sistemas de cultivos consorciadosj

e) Produ~ão de hortali~as através de água de po~o tubularj

atividades na ~reaf) Desenvolvimento de

agrossilvicultura, rota~ão e fertilidade.

Esta l i nha de atividades não deve ser vista como busca

pcrfomantc, mas como um fortalecimentoagricul turauma

capacidade de resistência às condi~ões adversas do meio.

De outro lado, a o s t a b i Li z e c ã o dos sistemas de produção pela

pequena i r r f q a ç ã o (: d e s La v a d a . Tomamos a opção de privilegiar__-o

e

de

de

de

da
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a partir de po~os tubulares, a fim de não criar

conflitos de interesse, usando água de barragens ou barreiras,

... '

cuja finalidade principal e a alimenta~~o humana e do rebanho.

2.3.4) Linha 4: Diversiíicar as atividades e valorizar o mais

possivel 05 recursos disponiveis.

~ diver~irica~ão das atividades e a valoriza~ão dos recursos

disponíveis v~o també~ no sentido de fortalecimento da capacidade

de resistência ao meio.

Podem ser destacadas as seguintes atividades: (1)

a) Rtividades extra-agrícolas:

- Desenvolvimento da apicultura;

- [riaç~o de galinha;

- Valorizaç~o do umbuj

- [riaç~o de porcos;

- Desenvolvimento do artesanato;

(1) Ver programa d~ atividad0s extra-agrícolas

que se acha no prelo - [p~T5n
para M2~~aroca,

- Desenvólvimento da~rodu~~o de leite;

- Produç~o de queijo;

I
I,

i
I
I,,,



- Projeto

forr.agem.

casa de farinha, valorização da mmandioca como

b) Introdução de novas ·culturas·

R comunidade de Lagoinha dispõe ainda de terras a vocaç~o

agricola n~o aprovei t a d a s . R introduç~o da mandioca (ou maIS

exatam~nte a sua exten5~o),

benéfico.

do algod~o arb6reo, do guandu, serIa

Da mesma maneira, a substituição do milho pela sosja e

2.3.5) Linha 5: Rbastecimento e cDmerciali2aç~o

Rs dificuldades para enfrentar estes problemas Il~O devem

fazer esque~er que uma grande parte da renda fica nas mdos dos

atravessadores "mal necessàrio".

Os projetos necessitam de um trabalho mais preciso

de defini~ão do que se pretende fazer e do que é possivel. O

tema ~ essencialmente mobilização para 05 camponeses de todos 05

p a Ls c s . ns experiências mostram a dificuldade de realizar ações

cooperativistas.

2.3.6) Linha 6: Melhoria de condições sociais do projeto

Levantam as necossjdadcs básicas em termo de infra·

C'struturas (~~tr2da5. ~a6de c educação).



, ""

Discutir com os parcei-

ros, mobilizar os recur

sos.

gronom 1COS •

Implantaros ensaios



2.3.7) Linha 7: ~ administraç~o do projeto:

realizaç:~o das ações previstas vai necessitar de um

acompanhamento que vai permitir:

"Resgatar" as experi&ncias, para que elas sejam

·transferíveis" (sistematizaç~o).

"~valiar· e "modificar" o planejamento, do projeto que é

por essência, sobretudo na primeira fase, evolutivo.

para negociar e mobilizar as estruturas de apoio à

o nível c o mun i t á r'i o aparece rapidamente limitado em termo de

espaço e de

produtores:

suficientes

organização social para

a comunidade não possui

atender as

a dimens~o

necessidades dos

e a massa critica

pequena produç:~o. Houve necessidade de def~nir uma unidade de

trabalho maior.

Esta unidade de trabalho, chamada de m i c r o r r o p i ã o ,

c o n s t i t u l d a , no caso t1assaroca, para nove comunidades

vi~inhas, a

Novo, Jacaré,

saber: Lagoinha, Cipó, Ca n a ã , Lago do Mei0.L Curral

Caldeir~o do Tibera, Lagoa do ~ngico, Cachoeirinha.

(ar responde ligações de vizinhanças antigas. E dificil de:

unidade F o i deFinida pelos pr6prios produtores.

si~t2mati~~r o~ crl t6rJ05 de escolha do~ produtores.



Estas nove comunidades devem participar de um Q~Qi~lQ Qg

~ elaboraç~o deste projeto respeita os seguintes passos:

- Elaboraç~o de projetos comunitários

- [ompatibilizaç~o por meio grupos de interesse

(microrregionais) dos diferentes projetos comunit~rios

- Organi2aç~o dos produtor~s para o acompanhamento do

- Sintcse e elaboraç~o do projeto microrregional

- Hprcsentaç~o e di5CUSS~O com os ógãos de desenvolvimento

projoto. Criação de estrutura mista (produtor/intervenç~o) para

controle e execuç~o do projeto.

Rs dificuldades que a EMRTER-BR enfrenta desde o fim do
ano

de impediram a realiza~ão rápida deste trabalho, cuja
conclus~o e prevista

para o mês de agosto de 1989.



[ON[LUS~O

Há necessidade de n~o se enganar sobre a significalião do

projeto comünitário. Ele deve ser considerado como um

instrumento dinâmico de planejamento. ELe e condenado,pela sua

natureza mesmo a ser evoLutivo.
/

- Ele representa o que se fazer:----- Trabalhamos muitas

vezes no que projeto vai

Dos melos disponiveis e também das Por

depender:

aberto. E mais frequente obter recursos para t a L tipo de

exemplo e, raro, de falo conseguir financiamento(1) completamente

Da própria do conhecimento que e l a gera. r:ls

atividades, mesmo que não sejam cLassificadas como prioritárias.

condições desta evoluç~o s~o dif1ceis de definir e a realiLaç~o

do proejto se torna quase imp05sivel, atuaLmente, nas condições

de crlse do Estado brasileiro, em geral e particularmente da

extens~o. De fato, é muito mais fácil "diagnosticar" do Que

"curar".

. I 5 S o é v-crdade·na medicina, mas t arnb ó rn no desenvoLvimento

ruraL. JuLyar a validade desto processo s6 em reLação aos

resuLtados concretos atingidos seria, d nosso ver, um pouco

a r b i t r á r i o . Dove ser percebido, essencialmente como um processo

(1) Ei~~~ç~~~~~!~:quas~ sempre obriyat6rio, devido ãs condiçõ0s
p r e c E:.r i a ~ d 0 p r o d u ç ;':;o .

1.í7



educativo e organizacional, cujo, mais uma vez, não dispõe

instrumentos necessarios à avaliaç~o.

dos



ANEXO 1

A necessid~de de
-----------

UM

Este trabalho dividiu-se eM quatro fases~ COM a participa,~o

de UM p e dó lo qo-r a qr-ó norno e de W(f b o t àn ico.

1. Estudo------ dos Re c ur-s o s--------
Nat.urais

(v. re lac ão em "Do curne n t.os Con su Lt.ado s " ), Ln t.er-esssn t.e,

Il'iedida situar o contexto

principalmente o geológico; o d ia gnóst ico 115010" fica bast sn t.e

generdlizado.

Pouca COiSd t~MbéM a respeito da vegetaç~o e somente nos

dOCUMentos pedol6gicos. Nada ou quase sobre a ocupaç~o e a

divis~o especial das atividades rurais.

prov~vel das unidades fisiogrbficas ~ realizad~ a partir de

dois documentos.

- Imagem de Radar a esc~la 1:250.000 que permite a separa,~o

eM breas fisiograficamente hOMogêneas pela divjs~o em ~reas de

Modelado h6mogêneo.

L AIWSAT 4 escala

cOMpleMent~,~o da inforMd,~o levando-se em conta a restituiç~o do

aspecto "rugosiddde do solo, densidade da vegetaç~o e ocupaç~o da

!

I
I



A N E X O S



E UM (j f éf 5 e c d p i t éf 1 do t. t~i'Ib~i 1~Io , I -::,I -

observ~çdes de caMpo e a coleta de Material (solo e pl~nta~) V~G

p er-m i t i r- ':1 identificélçêlo, qualjficaçêlo e caréJcterizaç~o dos

COMponentes de c~d~ un i di'Jde ':1 !ê-~- i M C CIMO

d verificdç~O da extens~o espacial de cada UMéf delas. Por- o uLrc

.:'

No E'='-tL.jÔO, foraM descritos,

analisados 11 perfiS de solo, nUM tot~l de 63 aMostras.

observ~çdes e aos dados ~n~1Itic05. de acordo COM a ~-C: ClU i nt-,-,

vez definidos os contornos das u~idades geo-õ:!(-,'ib i en i.a i s.

realizadas, para facilitar a leitura, duas legendas matriciais:

-- UM <:1 11 d i <:1 9 nós t i c o 11 terMOS ajustados

- NOMe da unidade geoaMbiental

. r'lodE·l a do

. Solos

-

Cn: ~.",1.u: r.- '.",'.~if.··t.;ll.



'"-"
- nutr"..':! legE'nd2. "p>-n~;'I,',,,,"t i C(J" 1"-"e,~gi"-"L.If"';-Indc,r'" i '

~ seguinte sequ~nci~:

• NOMe da unidade geoamLiental

• MelhoraMento dos solos

RecoMenda~6es eM terMoS de ITIE 1.h ClI~;::1 ({jl~nto do::." <:, i ":::""1 E'(ll<:I'~

agrossilvopastoris

Pequena irrigaç~o e suas Modalidades.



ANEXO ::.:

UN IDADE: ARE I(~S, Sf? gfllento "8 d i >:d \"lel'tente SUd ve "

CLASSIFICAÇ~O: REGOSSOLO Pl~noss61ico

No.: i'15

RELEVO: Plano a ligeiramente ondulado

POSICAO: Baixa uertent.e Suave

VEGETACAO: Caatinga h i p o >~e 1'·C.f i I d e P i nh~; D"

(lU·(f(/'í3, ~:i ! \.

predomin<::ntes

o lDeM A : Cinzento-escuro
1

1.'~11Iido), b r-urro

acinzeniado claro (lOYH6í?, ê! r e , êl C o r"'l

areia grossa, gr~o SIMples, :=olt.o, 1'1;:10 plá s t i c o

tt: \..l i t.o p o I~o s o S p e que I' Io 5; t r ':J li <" i ç ;:i o

10 - 30CM A : 8runo (lOYR5í3,

3

bruno ~cinzentado cl~ro

(1OYP,6í3, :,. E:' C o) ,

5 i tl~P 1es , sol to, so I to, n ~ o P I b 5 t i c o, n ~ o p e g;1"i (: .. :

fl'll..l i L o <~ p 0'·-· o s p e que no <:', t.r ·::1ns i c ~j.o 9 l-o <1 d I.A <:1 I P. P 1(-:I ;, ,

::,u - "/(J C fi" l ,

i
Ur L!J'IO ;.,c i nzc'nt;;ldo c Ia r-o (lCJYH ,'S/:"~;,

<:.(, I ti),

n: I...l i + o 5 P ( ! I :! <;,



70 - 150cM C : Bruno acinzent~do cl~ro (10YR6/3, ~Mido). cinzento
2

claro (10YR7/27 sec o) 7 areia franca COM areia

grossêl7 ligeiraMente Mêlciço pouco coeso,

n~o pegajoso,

Muitos poros pequenos, transiç~o clara e ondulada.

150 CM+ R Lfngua de cascalhos de quartzo repousando sobre a

laje de granito gnaisse COM alteraç~o pelicular.

Obs.: Na fraç~o areia bastante Mlca branca e

feldspélto.

freiada em profundidade ou

COf"!ENT AR I DS: - Solo muito perMe~vel com drenagem ligei0amente

Manutenç~o de UMa boa taxa de umidade por UM

longo perlodo de tempo. ajudada nisto pela

I

1\

i'J U ~,én c i a de e v <:1 p or <:1 ç ~-o c a p i 1a r •

- Solo de bo~ fertilidade pela presença

qu an t idélde iMport~nte de Minerais feldspato e

Mic~ hranca. Isto n~o estâ sendo tOMado eM cont~

pelas an~lises de rotina que fariaM concluir a

UM solo pobre.



UNIDADE: AREIAS~ segMento "PléltO"

CLASSIFICAÇ~O: REGOSSOLO Distrofico

No.: M6

RELEVO: Plano a ligeiraMente onduléldo

POSIÇ~O: PliltO

MATERIAL DF ORIGEM: Material de desagregaç~o de granito gn~lsse

VEGETACAO: Caatingil h i P 0:-:e f~o f i 1 d

USO ATUAL: Roça de culturéls consorciadas: Mandioca, feij~o de

corda, Milho

lOcf(lA Br-uno (7.5YR4/4,o bruno claro (7.5YR6/4,

seco), areia COM areia grd"o si mp lE:'~,;

s-olto,solto, n~o plhstico, n~o pegajoso. Muitos

por-os p P que no s r transiç~o graduill e plena.

10 - 70CM C : Bruno
1

UMido). bruno claro (7.5YR6/4.(7.5YR5/6,

s e c o ) ; élreia COM areia gr~o siMples.grossa;

solto. solto. nd"o plAstico. nd"o pegajoso; Muitos

poros pequenos~ trilnsiç~o graduéll e plena.

7D - llDcM C : Bruno (7.5YR5/6.
2

úMido). bruno clilro (7.5YR6/4.

seco); ilreia franca COM areia grossa; gr~o siM~~es

COM tendência frilca pilra fina blocos subangulares;

s o l t.o , n~o plãstico, n~o pegajoso. ~uitos

poros pequenos. tran5iç~0 dura e ondulada.

-150cM+ Calt/R: Alteraç~o pelicular do granito gnalsse fri~vel

sobreposto e rocha fresca.

Obs.: Mic~ branca e feldspato eM todo o perfil e

I
I
li
i·
II
!



COMENTARIOS: - Solo Muito perMeãvel COM dren~geM 1 Igpir~mrnt~

frei~da eM profundidade o que proporciona ~

. .
UMa boa taxa de UMidade por UM

lo~go perfodo de teMpo. ~judada nisto pela

ausência de ascens~o capilar.

- Solo de ~oa fertilidade apesar das dn~lises de

rotina Mostrarem o contrãrio. COM efeito, estas

n~o levam eM conta ~ quantidade importante de

Minerais alter~veis abund~ntes perfilílO

(feldspato e Mica branca).



UNIDADE: AREIAS, segMento "Fundo de Vélle do Riélcho 83rrinhi'l"

CLASSIFICACAO: ALUVIAL ~utrõfico textura élreiél frélnca (fase

averMelhada)

No.: M7

POSIÇAO: Fundo de vale do Riacho Barrinha COM 80 a 100 M de

largura, posiç~o de oMbreira~

MATERIAL DF ORIGEM: Aluvides provenientes da desagregaç~o de

rochas granfticas COM tr~nsporte posterior.

VEGETAÇ~O: Caatinga densa a Caraibeiras

USO ATUAL: Culturas de subsisténcia

o 10CIl'IA Bruno esc~ro (7.5YR4/4, ~mido), br-uno (7.5YH6/4,

seco), areia franca COM areia grossa, gr~o simples

COM tend~ncid h', aC iço pOI~CO coeso,

ligeiramente duro, solto, n~o p l à s t. i c o , n;o

pegéljoso, Muitos poros pequenos. transiç~o grélduéll

e plena.

10 - 70CM C VerMelho
1

(2.5YP.4/8. br-une (7.5YR5/6,

sec o) • m ac i c a pouco

coesa. ligeiramente duro. solto, n~o plbstico. n~o

pegajoso. Muitos poros Muito pequenos. transiç;;ío

(5YP.5/3, útflido), aMarelo-averMelhado

(5n~6/ 4, COM areié! fin2,seco),

I i g e i ,~.d {i, e n t, e d u ,~a , S o I to. n d" o

{i".'! i totl'll~i t. o s por·o s

G
• ...J



90 - 130CM C : VerMelho aMarelo (5YR5/8~ GlMido),
2

averMelhado (5YR6/8~ seco)~ areia franca COM areia

fina~ Maciça pouco coeso, solto~ solto, n~o

pl~stico, pegajoso~ Muitos poros Muito

pequenos.

COMENTARIOS: - Solo beM drenado e de boa fertilidade qu'Mica.

Alguns problemas de compacta~~o nos horizontes

inferiores com riscos de eros~o laMinar e em

sulcos com manejo inadequado.

r',
J

,
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UNIDADE: AREIAS~ segMento "Fundo de Vale do Riacho Barrinha"

CLASSIFICACAO: Aluvial EutrOfico textura arenosa (fase uruno

esc ur-o)•

No.: ~'8

POSICAO: Fundo de vale do Riacho Barrinha COM 80 a 100 m de

largura. posiç~o de oMbreira

MATERIAL DE ORIGEM:

pequena, blocos - subangulares tendência gr~o

desagregaç~o de rochas granlticas.

VEGETAÇAO: Caatinga densa a Caraibeiras

USO ATUAL: Culturas de subsistência

o - 30c tl'1 A Bru n o c i o Y I~5 / 3 , {.Jti) i do) , bruno acinzentado Muito

( lOYR7/3'" sec o) ; d re i ,:J -F 1--'d C ,j ,
blocos subangw~ares lendéncia

s i mp l e s ; fl-~ i à v e l , solto.

pegajoso; muitos poros finos; transiç~o gradual e

plana.

30 - 90CM C : Bruno vermelho claro (10YR6/4,
1

UMido), br-uno

Muito claro Cl0YR7/4. s e c o ) • areia franca. fraca

siMples, fri~vel, n~o plilstico,

Muitos poros finos, transiç~o gradual e plana .

.
90 - 130cM C : Bruno aMarelo claro ( 10yn6/',. l~ttlido).

acinzentado Muito claro (lDYFi,7/3, seco) ,

+ra nc a .. maciça pouco coesa. frii1vel. solto. n:;o

pl&slico, n~o pegajoso ..muitos poros finos.

L r.,



COMENTARIOS: - Solo beM drenado e de Muito boa fertil id~dc

qufMica. Solo dando Melhor resposta ~s culturas do

que o ALUVIAL da fase averMelhada

I
I
I
I

I:

i I
I,
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UNIDADE: CAMINHO~DA SERRA~ segMento "PlatO"

CLASSIFICAÇ~O: CAMBISSOLO Latoss6lico substrato calcàrio caatinga

No.: 5.213

RELEVO: Suave ondulado

POSIÇ~O: Area plana de grande extens'o

MATERIAL DE ORIGEM: PediMentos areno-ar'g ilosos recobrindo o

calcàrio sediMentar (calcàrio caatinga)

VEGETAÇ~O: Caatinga hipoxerOfila densa

o iOCM A Bruno aMarelo escuro (10YR4/4, úm i do ) ,

USO ATUAL: Pastagem, MaMona

(10YR5/6, sec o) , franco argila-arenoso,

pequend, blocos subdngulares dando

ultra pequena 1 i ge i ra filt?nlf? dlAr~'o ,

plEJstico, pegdjOso, Muitos p o ro s

pequenos; lransiç~o clara e plana.

10 - 30CM B : Bruno aMarelo claro
1

(}OYR5/4, ÚMido), bruno

amarelo (10YR5/6, s e c o) • franco argila-arenoso,

blocos subangulares com aspecto

Maciço, poroso, coeso. dando ultra p e qu e n e

granular, duro, firMe. pl~stico, pegajoso,

Muitos poros pequenos lransiç'o gradual e plana.

30 - 70CM 8 : Bruno aMarelo úm ido ) ,

(10Yfi.t,/6, s e c o) , drgilo-drenoso. Moderada M~dia.

blocos subangulares com aspecto Maciço, p oro s o ,

coeso, dando ultra pequena granular, duro, firMe.

f-Il ~:sti co , 'lHA i tos p or·os

I t

J,



70 - 130CM B : Bruno aMarelo (lOYRS/8p 6Mido)p
3

aMa r-e 1o brun sdo

(10YR6/8~ sec o) , franco argilo-arenoso, fraca

Media, blocos subangulares COM aspecto Maciço

coeso, dando ultra pequena granular~ poros COMuns

pequenos; duro, firMe, pl~stico. pegajoso.

Obs.: Concre~des fri~veis de Manganês abundantes a

partir de 70 CM de profundidade.

COMENTARIOS: - Solo COM boas caracterlsticas rlsico-qulmicas (a

exceç~o do fósforo que ê muito baixo) e corri b oa

capacidade de retenç~o de ~gua.

profundidade de concreçdes de Manganés ~ devida a

proximidade de laje de calc~rio que provoca UMa

barrageM da drenageM. poreM que nunca se torna

iMpedidd.

J 7
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UNIDADE: SERRA~ segmento "PlatO"

CLASSIFICAÇAO: CAMBISSOLO Latossõlico substrato calcàrio bambu

No.: J24

REL.EVO: Plano

MATERIAL DE ORIGEM: Calc~rio BaMbui (Precambriano superior)

VEGETAÇAO: Caatinga hipoxer6fila de porte alto

ASPECTO DE SUPERFICIE: Afloramentos de cdlc~rio numerosos

USO ATUAL: Intenso~ COM culturas de subsist~ncia e de rend~

(rtlall~ona,s i sa l )

o 10c(~ A Bruno escuro (7.5YR4/6, lHil i do),

avermelhado (7.5YR, seco). areia franca. fraca.

pe qu eno s b 1oc os solto.FrLá v e L,

n~o plbstico. n~o pegajoso, muitos poros Muito

pequenos. transiç~o clara e plana.

10 - 302m B : Amarelo avermelhado (7.5YR6/64, ~mido).

(7.5YR6/6, s e c o) , areiél franca,

moderada mêdia, blocos subangulares, ligeiramente

dur o , ligeiramente plbstico,fribvel,

ligeiramente pegajoso, muitos poros pequenos,

transiç~o gradual e plana.

30 - 70cm B : Vermelho-amarelo (5YR4/6. ~mido). vermelho-amarplo
-3

1 (5 YR5/6. s eco). fr anco êl r 9 i 1 ()- d r·enos o • MO d C'r êl d é: •

media. blocos subangulares. duro firMe, plbstiro,

pe9~joso. transiç~o clara e ondulada.

J -4
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70 - iocm B : Vermelho amarelo (5YR4/6, ~mido), vermelho aMarelo
3
2 (5YR5/6, seco), pouco argilo-arenoso, moderada

mêdio, blocos subangulares, duro, firme, pl~stico,

ligeiramente pegajoso, muitos poros pequenos,

transi,~o clara e ondulada.

90 cm + R Laje de calcãrio BaMbui COM di5so1uç~o pelicular.

obs.: Concreçdes de Manganés a~undantes no 831 e

no 832.

COMENTARIOS: - Solo COM caracterlsticas flsico-qulmicas

bastante favor~veis a agricultura de subsistência

e de renda COM alto retorno com pequena irriga~~o

a partir de po~os tubulares.

I

I
I
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UNIDADE: CARRASCO~ segMento "Topo de ondulaç~o"

CLASSIFICAÇAO: BRUNO NAO CA[LCICO Vêrtico. fase cascalhenta e

pedregosa.

No.: J23

RELEVO: Suave ondulado a ondulado

MATERIAL DE ORIGEM: Sapr6lito de Micaxistos d biotita

VEGETAÇAO: Caatinga hipoxer6fila espersa

ASPECTO DE SUPERFICIE: Cobertura de cascalhos e ca lhaus de

qu art.z o

USO ATUAL: Pastoreio extensivo~ exploraç~o de lenha

o iDcM A Bruno averMelhado e sc ur-o (5YR3/4, GIM i do) ,

verMelho aMarelo (5YR4/6~ seco) ,

Ll1 oc os 5 u b éI n 9 l-l1 a r e s , COM

tendéncia Maciça~ coesa, 1ige irdll1ente

f r j á v e L, pllistico, 1 i ge i ril Ment-e

pegajoso, Muitos poros Muito finos, trélnsiçllo

clara e plana.

10 - 30CM B : Bruno averMelhado escuro
'"l.:..

(5YR3/3> UM i do) , frélnco

i:<rgilo-arenoso. Moderada cubica COM

alguMas faces de desl iz am ent.o, duro, firMP,

pl~stico, pegajoso, MU itos p oro s (nU itos f irIO~, -

transiç~o gradual ~ plana.

30 - SOeM B : Calt Bruno élverMelhado
3

(5YR3/3, b r-uno

av erm e lhado (5YR3/4, se co z, franco al~gi Lo+ or-eno so,

IYloder-.EJda, c úb i c d alguMds de

des 1 i Z<:i tlH::-nto, dur-o fi rt"lle, pl~stico,

1 I:-,



poros COMuns Muito pequenos. transiç~o

clara e ondulada.

50 - 90CM Calt: Altera,'o friãvel da rocha de cor cinzenta

(50-70 CM) e de cor roseada (70-90 CM). transiç'o

clara e ondulada.

90 CM + R .. Laje de Micaxistas pouco ou n~o alteradas.

Obs.: FragMentos de roch~ cOMpletaMente alterada

no 83/C,,11 t

COMENTARIOS: - Solo de alta fertilidade qulMica MeSMO eM f6sforo~

porêM bastante SUjeito a seca. 56 produz nos anos

chuvosos (probleMa de profundidade e de textura).

17



UNIDADE: TABULEIRO~ segMento "PlatO"

CLASSIFICAÇAO: VERTISSOLO substrato cdlcãrio

No.: Ml

RELEVO: Muito suave ondulado a plano

MATERIAL DE ORIGEM: Calcãrio sediMent~rio (calcãrio caatinga)

VEGETACAO: Caatinga hipoxerOfila eM ilhotas

USO ATUAL: Pastoreio extensivo, exportaç~o de lenha

o Bruno olivarceo 2.514/4 (~Mido e seco).

d t-· 9 i 1o s o ~ glÀMosa.

plbstico, pegi:ljoso. Muitos poros Muito pequenos.

10 - 30CM B 8runo Olivdrceo 2.514/4 (~Mido e seco). argiloso.

Muito duro. Muito firMe, Muito plifstico. Muito

forte p r- i sm á t, i co COM faces de

deslizamento nftidas. MU i to dur-o , MU i to .F i r-me,

Muito pl~stico, Muito pegajoso, MIAitos poros

Muito pequenos. transiç~o gradual e plana.

30 - :=:;OCM C Br-uno 01 i v a c e o 2.5Y4/4 ~Mido e seco), argiloso,

intercruzado COM fases de deslizélMento nftidas,

pegdjoso. poucos poros Muito pequenos,

I
I

transiç~o clara e ondulada.

laje de calcbrio com dis50luç~o pel i c u la r ,

Obs.: Microrrelevo gilgoi com fendas de retraç~o

CoriENTAFUOS: - Solo de te~:tur-·dto'luitopesi1,j" COM d i r.á m i ca h ldr-ica

de s f <j vo r- ti \1 e 1 fi d r <j eu 1. t.LIr·d 5 de se que i I'·o
I

I
11
I



- Caracterfsticas qufMicas favor~veis, poreM COM

Defici~ncia forte eM fõsforD.

j .:
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UNIDADE: TABULEIRO~ segMento "Fundo de Vale"

CLASSIFICAÇAO: ALUVIAL Futr6fico, textura argilo-~renosa

No.: J212

RELEVO: Suave ondulado

PosrçAO: Fundo de vale COM 50M de largura

MATERIAL DE ORIGEM: Material aluvial repousando sobre o calcãrio

sediMentar (calc~rio caatinga)

VEGETACAO: Caatinga densa de porte alto

USO ATUAL: Culturas de suhsistência

ligeiraMente pl~stico. pegajOso. poros COMuns

o - iOCM A Cinzento (10YR5/1. ~mido). cinzento brunado claro

(10YR6/2. seco). franco argila-arenoso. forte

Média e fina. blocos subangulares. duro. fri~vel.

pequenos; transiç~o clara e plena.

10 - 90CM C: Bruno acinzentado

1
(10YR5/2 ~Mido). cinzento

bruna do claro (10YR6/2, seco), franco argilo-

arenoso~ moderada m~dja, prismãtico com tendênci~

maciça. duro, firme. plãstico. pegajoso, poros

comuns pequenos. transiç~o clara e plana.

90 - 130cM C Cinzento (10YR5/2 ~Mido). cinzento (10YR6/1 seco).

fr~nco argilo~arenoso. moderado médio e grande.

blocos subangulares com tendência maCIça, muito

duro , firme. pl~stico, pegajoso. poros Muito

p e que no s

COMENTARJOS: - Solo de alta fertilidade qulMica e com excelente

COM~ortaMento hldrico.

r, r)
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UNIDADE: TABULEIRO, segMento "PlatÓ"

CLASSIFICAÇ~O: VERTISSOLO substrato calcàrio

No.: M2

RELEVO: Muito suave ondulado a plano

POSIÇ~O: PlatO eM posi~'o ligeiraMente depriMida

MATERIAL DE ORIGEM: Calcãrio sediMentar (calcãrio caating~)

VEGETAÇAO: Extrato herbãceo a capiM Massaroca e aMendoiM brabo

USO ATUAL: Area de pastoreio extensivo

o 10eM A - Bruno olivaceo (2.5 4/4, ~Mido e seco), argiloso,

forte pequena e Mêdia blocos subangulares, macio,

fr- i ~v e 1, pl~é.:tico, MLl i tos p oro s

pequenos, tran5iç~o gradual e plana.

:tO - 30un 8 (2 ..5YR4/Lt, ófliido e seco),Bruno olivarceo

argiloso,

tendéncia

tl'Jt?d i a forte blocos dngulélres com

deslizarnentosprisM~tica COM faces de

n It i da s , Muito duro. firMe, Multo pl~stico, Muito

30 - 50CM C

pegajoso, poucos poros Muito pequenos, tr~nsi~~o

gradual e planél.

Rruno olivaceo C2.5YR4/4 ~Mido e seco). ergiloso,

forte, intercruzado COM faces de deslizélMentos

n lt i da s , mu i t.o duro, firme, Muito p l à sL i co e mu i t.o

pegaj~so, poucos poros muito pequenos.

COM grandes fendas dGObs.: Microrrelevo

re t.rac ão

COMENTARIOS: - Solo de textura bastante pesadi:f (mais ainda que o

Ml) COM dinêMica hfdrica bastante desfavor~vel



50 - 130cM C2/Ca: Cor interMediãria entre bruno C2.5YB/2 ~Mido~ e

cinzento claro (2.5Y7/2 uMido)~ bruno (2.5Y8/2

seco); alteraç~o

calc~rio caatinga.

COMENTARIOS: Solo quiMicaMente bastante beM provido. por~M de

isovoluMica Muito porosa do

c omp ort e me nt.o h f dt- i co b a s t.a n t e "seco". Re s.po n d e b e m

:4



para culturas de sequelro.

Caracterfsticas·- -qufMicas

deficiência forte eM fOsforo.

favorbveis, pore



UNIDADE: TABULEIRO, segMento "Entalhes"

CLASSIFICAÇ~O: RtNDZINA C carbonàtico

No.: J20

RELEVO: Plano

POSIÇ~O: Vertente de entalhe de declive fraco

MATERIAL DE ORIGEM: Calc~rio sedimentar (calcàrio caatinga)

VEGETACAO: Caatinga hiperxer6fila

USO ATUAL: Algumas àreas COM culturas de subsisténcia

º~§ÇBI~0ººº E~BEI~

o iOCM A - Bruno Escuro (10YR3/3. Utrl i do), bruno acinzentado

es c ur' o ( j oYF<.~'/3 seco) •

blocos mu itos p oros

pequenos, ligeiramente duro, fri~vel, ligeiramente

plbstico, ligeiramente pegajoso, transiçZo gradual

e p I a ncl •

10 - 30CM B Bruno escuro (10YF<.3/3, uMido). bruno acinzentado

escuro (lOYR4/8. seco), franco argila-arenoso,

Moderada Mêdia blocos angulares, COM tendénciêl

prisMàtica, Muitos poros muito pequenos, transiç~o

clara e plana.

30 50CM B1/Cl C: Cor interMediària entre bruno acinzentado

claro (2Y6/2 umido) e bruno amarelo claro (2.5Y6/4

(2.5'(7/'2 ::·E'C O) , fr'êlnro

argila-arenoso, horizonte de penetraç~o do solo na

isovo16Mic~ muito poroso do calc~rio.

c o fi .j LI n t. o f r i ~ve 1." t I~ <:1ns i c d" o 9Ir.<:1du d 1 e p 1 <:1n d •



ANEXO 3

PROJETO GLOBAL DE DESENVOLVIMENTO DE ~ASSAROCA

[lU

DEFINICAO DAS ACDES
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,-------------------------
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miA SOL UCAO rROPlIST A ~CÂOCONfRtT A ORGAOS lNVOl VIDOS I INlERfSSfS f'fUORlTMlIOS
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Cercar o fun·jo ,je pasio

. Cr i ar res~rvas forr;,ge iras e agua,jas

EMATER-BA Iabule iro Todos

I I ,I I_________________ '. • f • , ' , • _

I , I I I
, I I I I

1:9il izar i<

ins t a lac ao

1. Criacao de iIr·(é.S
coletivas

r~E'(urso= rCtT'êo. to. cr i ac ao de lJA'I~r-oca
co~unitari;, nas areias CPAISA Are ias

Si~tr."ê\S I t-

Il

2. Trabalho em "~tirio - Organizacao do trabalho e~ Mutirao Todos

3. Agi] rzar i ns t s l ac ao ,je
roc,,~ COm tec'" logi,,~
a.joquadas

- Experimenhcao e Capae i t ac ao para uso de CPATSA/EMATER
~oto-serril~ e d?stoci\dor

Carrasco
r.re irt~

, Caminho da
Serra

Slste~as I e
JJ em insta"
1 acao

- Recursos para cOlllpra de MOlo-serra e
outro de, toe .dor

,,
I I 'I 1 _

__ .••• - - 1 • I I I • I _
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DIVERSIFICAÇAQ DA PRODlIÇtíQ
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,,
t I I I I

----------------_._---------------~-~----------,---------~--_._--_._---------_._------------ '._-----------------.'------------,-------------
• I I I
I I I I

lEM

"rQ.Jur.o dP
ga 11 nhas e ovos

SOl UCAO PROPuS1A

I. Melhori. di r~Pi\citlc.o
dos pro,jutores

2. Aelhoria dos "anejos!
AI iMenhr
Reprodutivo
S"nihrio

3. Melhorla genE.lca
bilusi\o de ~-c~utores

C Or i ent ac ao ü:nicI

ACAO CONCRfl 11

Visita e lrrin.Mento "o CTA de
Our icur i (FASE)

- Cr I ac ao de uma Uni ,ja,je de Ob servat ao
tire« f0rr"gElrl especificI
Gal inhe,ro cOMunitario (Exper'~!ntacao-:
CIPlrit"ci<o-Difus"o de lecnologil5 e
ReprodutoresJ

ORGAOS lNVOLVIDOS : INTfRE SSES "RJORI1ARJOS
,
1 -------------------

: llNIDADf GEO
: AMB IENTAl SISTEMAS

I ASE/CPA1SA/lMAlrR todos
(mulheres)

I
EI'IATER-BA/FASE(CTAJ: Iodos

(Mulheres)

lMAlfR-CA
I I I I I

_________________ I .• I I I , _

:: ::
Iocos1. Crlacao de ~, apiarlo

r c ..luni t ar io

2. romerci~1 izt ~ diretl
dos produtos

- Cap ar rt acao dos tecnicos e dos pro,jutores: EMATfR-BAlFASE-BAI
CfAlSA

Recursos ~ fundos perdidos para o
Material de pro.jucao e de execucao

- Organizacao comunitaria (ver
"Comerci"li7lc~0")

lodos

Pr0,jur:ao ,je

porco~

I 'I ,_________________________________ • , , I I _

, ", "
: IBB/(MBRAPA (Centro:

de sutnos )

1. Reso I ver os p;'ob 1eM.i de
Mort"lidlde

7. Orientlclo técnic"

- Estudo sobre. origem ,ja (torta I idade

CIP"cit.CID dos produtores (result"dos do: EMATfR-BA
estudo, manejo sani\ario, alimentar)

lodos

- Capacitacio de um tecnico
I I I I I___ • __ • 1 •... ~ 1 •.. , I I _

rroduclo de u••bu 1. Benefic i"menir do uabu

2. COMercillil.CrtO direta

C.pacitac.~ dos produtores

I:ccursos para. tr i .c.o de prqu~n.i
un i ,j~dei ,je transfQrll4c ao

lMATER-BA lodo~

\
'I I \ I I___________ ~ I I 1 1 , _

: \: :
CPATSA i

\
I

I

nelhorli< da
recuaria

I. Melhori. da ~ancjo
sanihrio

- lstudos e lxperiMentlcoes sobre!
Os abortos
Verm inoses
Mortal idades de bovinos
rl.bor.c.o de UM plano ~rrvcntiyo
sanitario

Si,ttlllS ll I
~ IV

(PHuilria)
IBB

I I I, I_. - , • , , •._. I I _
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lEMf\ SOLUCAO PP,Oi'DSTA ACAO CONCRETA ORGAOS LNVOLVIDOS : IN1ERESSES r'RJORl1~RJOS

..
_________________ : 1 t l : _

: UNIDADE GEO :

:AMBIENTAL SIST[MAS

nclhori. d.
pecuarla

2. Melhori. do ~~tenci.l
geneiico e ,ji~lnuicao da

conSil gu In id.de

Recursos H'ri< co~pr. de rrprod\~tores lMAlER-BA lodos

Orgilninc.o ~ar. cilP.r MilrrilOS c ~render
os poodes

3. Orienhcao t~'_nica - Cap ac i t ac ao de t ecn icos EMATER-BA Todos
, "• • I , I _

"----" _.- _. -- - -- - - ---------

33



lEriA SOlUCAO PROF i,Sl A llCllD CONCRETA ORGAOS lNVOLVIDOS : IN1ERESSrS !'RIORIlARIOS
,' _
: UNIDADE GEO :
:MBIENfAL

,,
,,
I • , I I I

---------------- ,----------------_. --------,---------------------------------------- ,---------_._-------- ,------------ ,------------

Cr i«c «o de
pe quenas areas
irr I 9«d"s

1. Cr iar ao de "réas
irri sadas

2. Melhori" do ~.ncjo d"
agua nas ar e-s ondl? .ia
ex is tem rec UI sos ti idr ic os :

SISTEI'IAS

- rxperiltentHilo: insh}«cao de pe,cos
tubul ar-es na Serra e no Tabuleiro

Fonte de energ i ••.
SisteMa ,j~ i rr i sacao

SisteMl de cultivo
Siste~a de cultivo

CPATSA Serra
,

IV,

I

: (voe ar ao ••.gri

colal

R Iacho

Rii<chos lodos

lodos

[ MATfR-8A

- Recursos para cr iac ao de UMa barrage8
subterrilnea no Ri acho

E xp er imenhcil0 I i g.d" i< t'i<rri<geM
Sisteto. de irr isac ao

• Sistelti< de cultivo

- lxprriMenii\Ci<O I'.ri< i< M~lhor va l or izat ao
de bacias e pequenas barragens

ExperiMentaciO atrayes de uma "E,tacao
[xperiment.1 elO MeiO Real" c testes de
ajustes:

Cult i vares de MalOOnio.

Fer t i l i,jade (fosforo!
lrab.lho do solo

Aelhoria ,ja
asr Icultura

I I I I

------------,-------------------------------------------_._-------------------,------------,-------------
I I I I
• I I,

CPATSA Serl'a
,

IV,

: tvoc ac ao agri
eo},,)

AreiH IV
I

: (voc ac ao agri
co la l

1. l'ielhori. ,j<. -oduc ao na
Serr.:

eu Ii I Yãr' > :e mallona
M•.nejo de,: rlo

Fedi Iidi

') l'Ielhoriil d. ! roducilo nas

areas

lMATfR- BA

[xperiMenhcilo "ir"ves de ~~" "Fs t.ac ao
ExperiNenial ell Meio Real" e testes de
ajustes

Viveiro ,je nandrot a
Cul t ivxres de M"ndioclI
Roiacao COII IIan,jioca
Fertilidade: c.l, {osfora, esterco
Ir-aba lho do solo
Adu~ilci\o org~nICi\ (LeguNinosil)

I I , I I
__ • - I I I I , _
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lEIIA SOLlICAO PROPOSTA ACAOCONCRrTA ORGAOS ENVOLVIDOS : INTERESSES PRIORITARIOS

:lINIOAflE GEO
:MBJENTAL

I I I I I_______________ , • 1 .•.• , , , _

SISTEMS

" ro,juc «o de
nor t.a l icas

1. Melhori. do lanejo da
i9U~

2. Cr i ac ao de vrve r-os e de

bancos de seMenl~s

3. Melhor uiil inc.;) dos
pro,jutos da horta

[xperi~eniac.o: sobre 05 sisieMas de
irrigacao iver "I'!elhori~ di Pro,jucaol

- Recursos p ara i ns ia Iac ao ,je hortas
comunihrias c de rquipa ••eni~~ «dequados

[xperiMer,irtc,,0 liesie de ajusiel sobre:
Preparo dos canteiros

• Adub«rao org«nica

C"p«cii"ci\o de c oz inhe ir as IprePilro de
hortal icasl

CPATSA
EMATER-BA

: .~i~cho lodos
Imulheresl

_________________ : : -------------------------------- 1 --------- : 1 _

Pr oducao de leite: 1. 1'!~lhoria do Man~Jt' das
ertbra r abr as ordenhad;;

7. Ven,ja de (XC ede.-.: es

Transformacao
• Co~erc ia l inC;é'

Estu,jo da pt'o,jycao d~ leite atr aves de

~c0Mp~nhaMent0 de propriedades

Recur,os par~:
Criacao de areas forra9~iras
especific~5 e infr~-esiruiuras

- Or9.ninc.o do COMere ial iz ar ao

CEPA-BA
fMATER-BA

Todos

I I I I

-----------------,-------------------_._--------,--------------------------------------------,--------------------,------------

Pr ocuc e o ,jl? frEêls: 1. Intr couc ao ,j~ Llfd nova

fonte de prolein, io.ni~.d
para ~I IMenlacl das
r.'iil ias

t.xper if'llent.acao, ob servar ao e

aloMP.nh."enio ,je ~19"ns nucleos de

cr í ac ao de pr eas

- Aprove i ta~enlo de pe I e

CPATSA

ePATSA/CURTUME

Todos. IV
'2

Ivocacao
pecu~ria)

Todos' 1111

I':ricSrtnalo

'I I I I_________________ • I I . I , _

I' I I
I I I I

lodos
Imulheres)

1. Cr i a(;<o de UM. un id"de
pro,jucao de rouras (>

outros produtos
artesana is

de: - Kecursos ~.ra ••.quisicao de .~quin~s de

costuri

- Capacitacao das pessoas envolvidas

lMAllR-UA

-:

: :
I I I I

••• 1 o _ _ _ I _ ~ __ • __ • _~ • • ~ ~ J •• o __ o. _~ I •. o _ , _

35

_. -- ------- -_._---

-!
)



COMERCIAlIZAÇ~O E ~BASlfCIMEN10
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lfM SOlllCAO P ROP ~STA ACAO CONCRETA ORGAOS ENVOLVIDOS : INTFRESSfS PRJORJlARIOS

I
I
I

I, I I I________________ , ••_. ~ •.- I • • I I I _

fOMerc ial incilo ri t. Construc ao de UJI gi\lp~o

Abilstec imento centr a I pari as
c".unidades

7. Aq,Jisicilo de ~r, veiculo

para carregar a

Mercadori a

3. C"p"c i hr-s~ pi-r"iI

organiza.r t\!e1hsr fosse

Meio coletivo ';;2

comercializacao

- Recursos f'.'" ilqursicilo do M"ieriill ~

infra-estruturas coletivas

Or9"ni",c,,0 do, sistelllilS:

De ab as t.ec ".ento-,j istr Ibu i cao

• fl9rup.~ento- comere i a I i l'iICao

CaPilcit.ChO Icont.bil idAde,

coroerc ial izacao, manutencao de ve iculos ,

Conser-vac ao de sementes

: UNJOADF GfO
: AMBJENTAL

EMATER-8A

SISTEMAS

10,jos i lV

1
(vor ac ao
6gricola)

I
I

I,
I

\
I

I
I

Ir ans í ornar ao

I I I I

----------------- -----------------------------,-------------------------------------- ' --------------,------------,-------------

1. SeneficlaMento 'lio.

.~ndioc~

Recursos para construcao de casas de . :
{~rinhà lMA1ER-BA I flrriils

-o

_________________ : ... 1 : , : _
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lFAA 50LlICAO PI\l: nSTA ACAOCONCRETA I ORGAOS[NVOLVIDOS i I NTFRFSSES f'I(I ORll AR!OS

llINJ[lA[lf GFO

: :MBIENTAL :
I I I I I

_________________ , , , ,------ 1 -------

I I 'I I
I I 'I ,

nelh~rii\ di\s
residenç ias '!

infr,,-e~trlJturas

1. Melhor"r o e~t"d0 ~"s
estradas !~asiaroca -
S"quinhol ~tc as r or as

t. MelhQr"r ~s r~sidenci"s

3. Conseguir e'1f:'gia
e le ír ir a p"r. i\S

'c ol'iun ,dê!·jes

- Recursos pilril conseguir hori\s de
uquinu

I'rdcitura

SISTEMAS

Lscolas

I' I I I________________ , I I , , _

, ., ,
lodos1. Cri~c~o de ~r[-escoli\r

7. Mplhoriil d~5 c0ndic0es
pe,jagogicas

3. Maphcao do c onteudo oo
do rn~ in~Mentr, ao
contexto do Pi~ueno
~rodutor

,,
Recurso, pilrrt consertilr, i\Mpli~r cafsaf fi Prefeitura/CAR
criar privadas higienicas

- Org,nizacao para negociar co~ a
Prefeitura

lreinrtmcntD de professoras lMllR-UA

lodos

I I 'I I_________________ I , I , I _

:: ::
1. T~r um posto d! pronto-

soc orr-c nas co,'un Idildes

,. Conseguir pai<.gens
regulares de '.~,iicos e
dentistils p~r,\ Mils>aroc~

3. MeIhor-sr os co.mec imentos '
a nlyel de al,.entaeao e

h i gienr bas ir c.

,
-----------------, ------------------ -----------

39
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Rpcur50S ~~ra s~l~rios de pro{fssor~s c

Material escolar
I'refe i tura

Recursos para r ons srvac ao ,ie pre,iios
e;;eôri\res

Cap ac i tac ao de soe orr i s ta

Recursos para UM posto, Material
neces s ar ic c os ,'empdios b as icos

Organinr-se ~ara conseguir ass i s tenc i a
Med ica

CilP~Ci hc ao preyent iYiI de iod •. _
populacao

Todos

10dos

'.

, "
--------------------------------------------,----------------- --,------------,-------------

\
I
!
I
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lfMA SOLDCM f'ROf'OSlA ~CAO CONCRETA ORGAOS lNYOLVIDOS : INTERESSES' I'RWRIlARIOS
,
,--------------------------
: UNIDADF GFO :
:MBIENTAL ' SISTEMS

{,c OM' _nh~.ento e

Ava1 i ar ao

I I I I I_______ • _. 1 ••. 1 1 , I _

! :
lodos1. ler UM "i~tc~_ si~ple" c

'!f ic az de AC('c~r"ilnhanll?nto

Aval iar ao

Vefinir p_r. cada acao os criierios
per~itinda uma aval iacao tecnico -
econo~ica e da "propriacao d,,~ solucoes
propostas

- Estudo e aco~panhamento de varias
rropried"des represent"tiyas (os grupos
dp s i tuat ao l

lMTER- BA

CPATSA

f I I I I

-----------------,-----------------------------,--------------------------------------------,--------------------,------------,-------------

~dMlni~ir •.r ao do
prOJ eto

1. Melhorar a ildminisiracao :
de Recursos coletivos e
es i 1 i",r o cnOm inharocnt.o:
desses recursos

Crtpacit.crto sobre os prúc~ssos de
enc a~ inh;,mento de recursos e

administracao de r-ecvr-scs (c ont.ab i l id"ddl
,, ,

\

Mrtis

P.rt icul ar-
mente

Leader

\
\

\
I I I I I

•. , w. , I •• ~ I I _

\
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ANEXO ~

QUESTIONARIO CARACT~.F;IZAÇHO PRüPRIEDADES FAi'iILIARES


